
Para delerm'iaados doentes ment���,�� �!- Nerêu ,Ra�os1- ouriçado de ódio1 castigou
.-.,Fleriaaépelís. - O---Abrigo .; de ..·-Menores ,'" a �e·D·ft·eDc-iátia, �b - Centro de'Saúde, os Grupos

da Trindade e do Saco dos Limões, etc. ete, 'e etc., foram
manifestações da odiosa prepotência.

o gbvernador espanhol no
Nova York, 9 (U. P,) - Um des- uarern que há. ,le falo. ruma ampla

pacho de Paris, publicado no "Ti- coalizão capaz de tornar o poder,
mes

" desta cidade, informa que o dl� acorle1o,com os d&s·ejüs do povo
sr. lndalecíu Pr-ieto, líder do Par- espanhol. Adianta-se que a pri­
tido Hoeia lista espanhol, teria in- me ira iniciativa de I ai grupo s·e­

formado que os socialistas estão (riu ruma eonsulta á opinião piubli­
procurando urn acordo com os mo-' ca por meio de eleições. R ef,en:in­
uarcuístas l' os demais parí.ídos d-e do-se á divisão com os corrnsnistas
direita para a coalizão ele todos os q111' à�sinalou o recente conclave
grupos l'f�pL1:btica�l(Ü'" (la .EsJpan.1-ha. elos socialistas ,r"panhois, o senhor
Adianta a iururruuçâo que iSILo yi- Prieí.o declarem que achava ',baver
ria .el im inar os comunistas, na ex- um desentendimento completo nos

trema IlS'CJ-IH'I',-Ja e Frauco, na ex- Estados Unidos, quanto aos rato­
I j'0111<1 d<i·l'('i.tn 'l: rrsultar numa coa- res f,uol,da,meutais da sif.uação ('8-

Iizâo qlH\ t'l\pl't'�,;nl(aJ'Ía a maioria p·amllJ.ola. Disse que P,ffi sua opiinião
do 110\'0 ('�.panlh()l. O despacho do os Estados Unidos temem que o

"T'imos " citou Pl'ief'o como, tendo comunismo venha u (,riLlluf'ar na

"�
. , c·m pnlr'I'\'i .sta, declarado que, esl e Espanha, mas assinalou qU!} o ·_Parr-

ECOS DA {O�fEfl�.N' IA DE P.OHO UNIÃO-UNIÃO DA ViTÓRIA. -- (Vide rpiaf6rioàS paginas � e 7) movirneutn r10S "'JI'ialisfas, (la Uni- tido ,Soci:üisü.t es:ptlllJhol 'é o urtico

I
. ão (i-eral dos .Lrabal:lHl�iore.s c' ela parti'do socialisiLa (lo lmm:rJ.o· "iso-

DCI-dente
.

COlO ,·O.tIC.I-.�.a,._J-.:.S·.···_·..'_,d·.a·&.�•. aVI"aça--O Recepção ao presl- C(lll'f.pder.l1!ç"i'i1J ,Nacio'llal_doso TQ·aba.- lado .rle ·plementos comunjs,-!,'us".

.' _

ihn(ll)n�s, ()f; ,flui" rprincipais (}I'ga- AJirll1oll, ta,mbém, que os c{)Imu-

.J�ol'Lo .AI.egTe, 9· '(A. N.) -:-. Em f'rre-Llict'arie e. _muLuanwn(l' S{! 1'e8- dente Trumao nismos OIPerários na Espanha; se- nistas 11'unCa fOl'am forLe·s nn. E8-

vJrtude ele ler IUrm gua.rda 01V11 fe- peitem .'

D.·O () (., ") ° 'j
-

'"
ria o .pl'i,rneh·o .pa's·ó'o no c,ll.mrpri- pal)]Jl1a e .qu.e dlJl'aalbe a "'uerl'a civil

. \
_ ru1, i' .....").. 1\. -...,' 1v' l'llJ::;'lverrO

I:)

ri.do nnl ofi,cial da Base Aérea.- des- O" ,[., ri i'
. menta, das resoluções das Nações havia all!Ul1l' seu·,tiI1J'ento f'avora'vel

J'evUTSO a : orça para..a. .'ti,e '('sa cllas ,R:ela\!õ.e� ]t;_,d ('I'iol'es ·rs·lá pl'C-
�

ia cidafl,(' l' j�Lo em leg:<i-ti'll1a dre�'e- (Ir' l'lltcI'e�' L' I
.'

'1
Uni,das adoU�da8 l'1l1 deze.tn!bro 111- l'la.l·a com lHoS!"'Oll, ,pol,""u,e o� l"'l·SSO."

." .' _."ses Iparl· I'CU, 'ares,' }ll'H1Cl- paranl( o oa rrC\,ijJç'ão ao p'l'.esid,N1te
v Cl""'J

sa, co'mo AI·p ;d'0g'a, divpl'soS ofi- pClll]' t d J:! '1'
ti,mll. no senüdo '(1(\ que to.cto� os p,m·iara.:m ?l'l�a:s .pa.I'a os l'e,p"J,I}lj'-

� L J-Plll,C an p·s e ,�a )Col' (OS re- rUllnan. a 5 doe se,f'ElInbro, quando
' lO .,

.ci,]js da a,\'ia�ão, :a.com;p·wnhraclos de S'u],[aclos ,das pj'ovidêlwias legais,.devnrú (\ll'C-l'1t'I'aJ' a Conferencia 1n-
·ell'llnr�l�j.oS un.fi-,1'il'::mq-uis.[.as s·e .u.grll_ ca,nos ,{'SPail1'lIOis, ma;:; ·que o nlUrIDe-

111ma Ipa,l.rulha, p·"Livel'am na Hel!)élt'- lI-lO (- I)r"p' d'a])
- I A

. pass'om para ü 'l'eLr;rulo á foema de 1'0 de c()lnuni'sLa� e�ll)�rl!)·ois e' ho-
i �,Ü' no

-

s .' emÜ'CI�aoClas. 1e1'- mencana de Pctroj1olis.
., - u.

tiiÇ::io Centl'al de Polícia a fim d. gOYI'l1'Jl.O I'I,ptlIJlic.wno 11,a E�.pal1ba. j-e ·exja:emame;nit,e rpeqmmo. Dissea
Adiada a mesma infln'maçiio .DÍiTliela, .que os s()rc·ialisl,as co.nst.i-

qu(' tal combinar·ão srrí.a fOl'mada. &llicHn a maior forQa de esquerda
\ para pPl'fnitk aos espanllois mo'i;- ria. F,spanha.

-eX.j.gil' a énLl'ega daqu,ele l)oli'ciaI. I
Cümo a islo se -oopuz,c'bse IJ clele- A AI ' •

g'alflo de v1a.nião, o inJOl'ma:ndo que' pe O aos operarlos
H s,'u sn!l,P'l'clina,do esta:va cI<eLiclo,! BTrL'l"·O' A'Il>]�'� T .' •

• •

. ,
. ,', ".', ._. , . '. ..'. �u!"h ,S 1-\. ,. ';�, 9 (clmLed) -.Q ![I:L'ei;lden�le PPl'0II1, ao dll'lgtr a

A
.

(1S 1 e1el.lLl·os OIJ.erab oHl.('ina.J<ql1 a ]1alavra a 400 o�)Of'ral',ios lia ,Ua'5a nOSH'dla, f.ez-lhes um ,no"'1) aiPt"lo- pa- S ItuaçaNO· paragu81·a\}HLL1'l.llha qlle entras:"E) e l'eLirasse rit· q,u.e ,hlliD1reil]llam a 'J)l'mliLl'Q,ãJo (' rev,elon que ti I&oltl'(;ão ela g'l'evp d,os
l' Iwli-cÍJal á forf/a. Tal nã,o· Cl!COJ1.- vedl'eil:O's sóm('�ntf' cf'oi IPo'S;;ivel me-dlian(..e; ·subsidio oofilcia,l a·m'l· patrões.
tecell; porque a pol,i:cia de clwquc. o O IPI·eslden�,.e HUO l'eyrlou o mOlll1La:nte ,do Slurbsildio, rpo'l'érm, (]iso.e Qiue se.- CLOHINDA, !) (TTnilelll - A emissora revolucionál'ia "Voz da Vit6-

ri (_ I f
a.Ü1êl

..
iglulal .ao aU[1lI(:'1nto· t.o:L8,1 dos or.cleQ1fld:OIs IC,Ü'IJI.(')0dioc!o& DOi' Oip-erário,s pa- ria" nontini'ta J'I�i I,er'audo que dr. nm rnnmenLo 11ura 011 tl,'O �YpoI'a-�e >'. ·'I\.le.-,

imlp'�uiLl e ll1,I}S1110 rporqtlJe o lu('. e d ')} I
"" c "" c

rle P.(J,lj'('.J'a '.'PCI·l·lJ·.si!O'll J.'.et'ol"i,o ao' .�ITO-S·t'.' Ids?e 'QlltUe se JDNia. C?blJllc:edido f'ê-sSC iSI'IUlbilüo, ipm·.g'l1!c o gOlvêrn,o da de Assunção.
ou ,u • L , n<10 ef'1 a· I ]:8ij)081.O a qu.e I) Q)U lüO· sOI.ra p.c a,s g1'l:wes, {1U1e, fl'l�alilf'icoll
.QuarLel Gen.el'al ela. 3a Regiào' Mi-; de: ':,pmblio:mJas a:r:Ltt·ie'.Í-a.i,s.".

A pmiSSOI'lL l'rlwlde afirmou que a capital.elo Paraguai tl'ansú)]'mou-

lHa:l'. \
'

.

se eIn campo dA concentração (le r.eJ'ens, () que diante da siluaeão confusa

. "1 M· cI I
que ·e::;f:ã vivrndo ASS1W(�ão, como GOIlsequüncia da proximida'de daR tro-

O .i:u?ident.e e"tá mereCenl(�O C.I)-. ais uma e es pas I'ebeldes p irrupção dos guel'rilheil'os no 8ullfia mi,)sma, cansando grau
mmlÜU'IOS desfavoraveJ-s, pOIS a-os

. ..

I]p, r�tJ'agos nos meios d·e comUliÍcação, MOl'inigo teJ'ia resolvido abando-
oficiuis da Base, como J'0prns-en-1 IUO. 9 (A. N.) - Os dl0J)iutados COIlTIy,nllstas ?eQ'aom mal;; uma pt'o- nal' o gOYêl'llO, lendo já pronto o avião para a ,'ua fuoa

f rI,. d 'd I -Cltia. 'iI' de Ya de ,sna. faLta fIE: :C()1D\p:O,s,hll)'�, .na st:-c,s<1;0 ela Cêtmal'a. dos Deopuf.a.do.S, "
c, , , •

" �,'"
•

,aTI ('iS
.

a 01 em,_ eOIIl[l. ag. quando fOI llL-LroclltZldo no l'CC1TlI1,0, o J'1l'l'lSCÜ1JStJl.tO u pal',13mentar

POl'-1
Nnlwltls ele fonte gO\eIIJ1�ta, se bem que f econheçam n avanço dos

"!lIra forma e nao se lJ1Sl.H'gJJ'Cm �ltJg1Llês -Cunha (toll��lves. Aqueles ,tdél,os de Moscou, tLigindo a Loda ·a l'ovolnciomírins, clestacam que car'ecem de fundamentos aK versões que
cont.nr1 um legitimo rcpll'eseilllLante éLica, l'elin'ara'll1-se aCli'Hrt,O\�a;mren:te d:l :c;ala lda:3 .sICssões, (]ei:x:�ondo trans- allulUci:t1lJ11 ,1)ombaf..es denbro cJ.e ASS.llonção <e .que ·as .l',eheldes foram cQntidos·
dia lei �1'0 .exc,]'{lÍ'Clio doe fiIU.aS fUJIr p'al'eceJ', a_�s�m, os Sm),blrmH�ltOS Ide- iírdro e de IL:1>I1.a d,e ofl-ehca:desa que au ;:;ul de Rosario.
_ d" 'Dlplo Ih'es glUila. os atos. ' ,I \r'r'eor'entam 'e'''' 'e' .

1f01' ,. '" d t d l-dfloes, , al1il'{) a'SSlIn um mau exe •

Se se fl:Clham tão melintdo'ados pela simples iplleS,ença de UIllI 'de,pu- .

J.v .�" -

• __ ,,5
t; 11. rn�"s que ·Ü.i;cLLO seu' o omu:' �� mill 1

.

'�S' para
au ,pov.o. Nress'es- casos -é prClci·so ,f,afl0 p(mlugloos, lP.o;T'qll,e nuo s.ão (\üerenrl,cs c Hão rBrll]llCiam em pl'lij,es-, e�J.t..a'I' a !COillltml1fu:;ao .d'Üs atos '2:e.;sàhol,a,goe.!1) e que os oolfwws jJltJ)!I00S eS-

q:1'le as 3Jutoridades íPl'ocefl.am corn Lo á f'of.'soil1uçã:o da Justiça, (j1ue os co·locou fúra (la. loei?..
I Lao gmu'dados po;r tropas do ExeJ·{JILo.

,I

o �1UJ8 .ANTIGO mato e. 800A CArlP:lIUNA

Il'MIrietáio • D. Qenate-: SDlNEI NOCETI .;_ DJreto.r Dr. RUBÉNS DE ARRUDA RAJlOS
DiN&H .....aa. � D� DA SmvA

.

IIfto XXXIV Florl8Rópol1s-Domlngo, de t947 10.09710 de Agosto

o presidente Outra e o povo
.lHO,. 9 (A. N.) - Falando aos jornalietas oduranLe a homenagem

,que I,he fOI rpresLu-d-a ipe lns representames dia 'ÍiTlllprel11Jsa aoredítados junto
'ao seu gabinete, o ministro Morvan, fie Figueiredo, depois 'de destacar o

papel ela Imprensa na VIda do país. traçando, em seguida, o perfil da si­
tuação que atravessa o Brasil, diss« :

'- "Não podemos culpar ninguem pela crise. Não podemos culpar
ninguem pelo que aconteceu nem pelo que está acontecendo. Deveis' tra-
11amlar' para o bem do Brasil. Posso Igaranti]', meus amigos, que ninguém
mais ;00 '(Jue o r,n'eslodenLe da R,eplLlblirca se i,nLª,I'essa. velas coisas do Brasil
,e do !povo 1JI'aslilel'l.'.o. 'Podas as suas or-dens aos anrxiliares unais imediatos
visam benefícios VUl'D vó,," ", l)ep\)i� de agr-adecer a Deus estarmos num

regime demouráí.ioo. terminou:
- "Apelo para lodos no sentido de que, eI·entro dos sentimentos cl'is­

tãos C{1l-C pOS8U1'm colaborar com o presidente Dutra, cuja vida tem sido
i-'C!lJ�plL'e dedicada ,á' grandeza 'do I3r.asil". �

Paz em separada sem
-

a
- Rússia

R_>;O FRANCISCO, !1 (Uuií.ed) _;_. O ex-presideute Hoover pediu, mais
uma vez. que Oi, Estados Unidos façam a paz em separado com as nações
\'encida,'l;l�em eSjH:rar pela Rússia (' seus satélites, para fazer voltar atrás

�� '.'
a "maré Ihl desgraça" que está varrendo I) mundo de após guerra. Acusan-
do a Rússia como única responsavel pela situação caótica elo mundo,
Hoovcr diz que não é 1l1'OY<Í:Ve! uma cooperação com .aUnião SoúéLica.

exílís

�
.

! a
.

tragédia do alcool i
• •
• •
•••••••••••••• ••••••••••••••

, JQÃQ PRAlNER
IUe,na que ·confrange·, e ·HJlot..l.'tEylaijl.Ln 113:0 a co:mvre·eil1i()·errn

IJ.))uilto'� ILraIllsmlin1tes; ;não a .alr�·u)oÇla ,,)' i,nS'f'.lls:iftlUidoade de- cer­
Los i:J1rd'ivirduos, ,qnl'e gozam -com i:l ,espeiJ<íclUlo, mai's di'gnof;
de IlásLÍJma, assi,l1), que o. pI'oiPl'i'O prortago.nista. da miSBria!

QUGm n1\.o o conhe-ce es�e pdl]W(; ,Dooningos cuja pr.e&erD­
ça diária ,em iPoiitOS' cI�n.Lrais rIa cidad,e, i(,runto depõe co[]lm
os 'SlelDLimenLürs 'de carÍJelal({e ,da nlOlssa g·e'Dit,c, e COOlLra os fo­
ras rire rCIlIJ.Lru:ra ela :nossa ca,piltal?

Cari,ri,alde ,niio .('0 l1'[)('Il'é!S 'a lf'imbr·a:nç.fl do sofrimrnrlo
al,]1rio. Nã·o é au}e<Jla.� i,ermo·g compaixão Idos que sOrl'r·em

rl'in, Q'n-a-n;c!o o I'li-goil' {lo, irll'Vrr'IloO a nós ,me:::mos ca·"lig'a.
Não Ó arpe'l1a.s \des'ejar mais pão aOls que .passam forme, (lll.lan-

'TTOIllXle-a,s DOo COl1PO a8 marcas fla ,hera11ça p3lLen1a. No
�()jnpo o(J �11Q oespirilLü, po.r-que Çl- par :de rU!l11 -Ü'l'ganiSrmo .c],eJPan�
lPera:do e .mal des·enlVol'vido. ,a 13hlDla nã.o ;se. Lhe ab1'1u em

;toda a 'pleQ1Ílt une de· suas fa,cul:cl<J!(l·es. E a ·ratalidarde o ?olheu
lnas :tramas imu:Ji.edosas de um·a lra.ge'flw: .a. tra.goe;c:!ll3, do

alcol.
.

Ei-lo na Cümodillialde d.olol'ORa de .&uas atiot,lldes imibecís,
e parambnlO't' ;j)€Jlas nosslas vidas I[)'ublieas, ,c::vntando ·e dan-

,sall.ldo ·Olll. a gal'galdJ a[·. ·/es·Llllpj,dl1meOll.e. .

.Tá ,dI:' !JTI·wnibã !c'elclo, nos ]Jol,I';(jlliíTJ..S dn 'mel'cado, ,em melO'

-IIi OUÜ10S e-nmlj)amlheir-oo& de illllfm,liurnio, ,is vezes criiITlÍJuos'a­
me.nLe incita,c]:o pel,a, i,nlConl()iêm!cia 'ele illl'se.n�iv·e·is mOl'lHS, ele

rerlllPl'f'sta Ulma not.a dilssonante ao ,movi'men'Lo dos que tra­

balham.
'Dansa, canla 'e ri. . . .

.'

iSel'ia a f.rliüilrl'arc]'e se não fOlra, ,essa ,aJ,egna, o· C'iPllogo
ce UIII1 dl\aJma trÍtg,te, ·0 aíPa.ga:r das �Ulzes de 'uma vida inulil,
de urm cid3ldão (perdido rpara a PmurÍta .. -,

.

A ,ga:roL3!da o arp'LllPa, e ,elo Jiundo daquela perwITélIhda­
dr g-as{a pela belbioela, s..p l'chr.!,am UlllS resl.os de orgulb'Üs.
nc",to� qlll'(' l:he sOlbem tá boca �p s·(' ·e:x.lrorJol'lzam em 11'a­

.sc·s o,bceaHl�, ·cm .r-E\lJug1�an,le;; 1.mo·rahrdadrcs ...

do -nus selllúarr110s !ll uma ·Jnfls.a faJlta. Não ,é 'apenas doer-se
,],os ,que nonmm.TI elm eS'I'f',iI'u,s OIU ·na terra i'T'ia, c[uando no·!)

,mtl'ieg'a�n-olS .ao 'repouso eu-n calma f.aJa ·e' quent�e.
Ela d'eov·e ir mais lonrg'p.. ElsLem\f]el' a mão wmitga e pro­

jreLOII'a ws vitimas do vicIo, ás Vli-tilma.;;; do allwi,e;n.f.e, ás viLi­
mas da ujesgraÇla.

Ao laJdÇ) da i.ra,gÚdia do ailcol que tam 'lliOS'SO 1.}Oibr.e Do­
mi.nrg·o·s um dos S'l'IU'S rca;pitul.o.� ,mai:s iJn1lp·ress.i·Oinan'Les, há
o.lltl'as que jOgMl1 suas vitirma,S' -em u,orssc.o caminho, oComo um
'("S:eaa'lfYlrento ao prog�J'e'''so da civtlizaçã·o .

É UJl�g'ernlte ,socor111'\-la-8. E U11genlte t31mhém des,envol­
IV"r luana :c·3.lmpall1rha de 'I.'!d!u:cação· so-cial 1Jara. que, o ·ri,so
pa.1"vo de Ill1luHo não Cln'llpn(',grt,e essa Ilota de l'elVoltanLe es­

LilDlIU lo aos esg'ares Ida (jl.'sgraça.
rT<:' '])It'pciso ;j)luJI'irf-icar os s'c.nliJll'e11tos do povo. Im![)l'ir-,

1110 ·pssa cJ.e1icDfl·esa (]rue deve ser {l ·a,panag'io ,da dilgl1lidade
soci-all, para que, embalado Ina ·nossa cClIlTl!P I rucêl1lcia, o in­
l'Ololll11io de 'poucos não cO'lJ-s'LiLua grosseira alcgTi'a de mui­
los. POl'qILW (j'ua'lllclo iSI(.o aconteceu, quanlClo anJlorlLecida
('I�II i \'e'1' C111 no,o,;so i·ll'till11ro, a !pl'OnlD sOIli!dal'ÍtEldadc fliJS que
s()Ilil'.eml elo cO.riPo 'OIU Ido ,rs�1il'illo rnltão Iler·emos es-c�Jto a

primeira página ele ,nosso müqui·larrlloen1,o socinl.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para il'lIhutria.. len e p.,a9-Q. fa.llricl.'lda pal o técnico FRAN­
_ISSO JiHGMANI. t,m ••mpra em estoque d" tod os Oio tipo, e

medida., tipa fixo oS�llan.tiII.'89lbr. d. 3/4 e 5 polaIPllus. todo.
com lubrificação automática.

Eix. para .erra circular. apQralho y:1ra. e.m3d! rn o o tod » com

1.'.'.
rolamento.

JUNÇJ{Q de anéis e a para.fuu.. A�éi3 d" oreHi 1.

Eix(l para tran.mill2ão dll tod,u ali b i t o l.x s .

1
E.hi ••mpre al'll seu' dlgp.,� a praça da fáb.ic:l à R.lQ Campos

..

' Salle., 676. Fone 446 -- Santo

André_'...._'h. "3: .1.

0u éam ••u re'pre�entClnte em &a. Paul. à Run .0. Mooea. J

F.n. 2-1371.

-=

Torneio Cultural do S ..E.N.A.C ..

o Departamento Nacional do que cada qual obtiver nas três
Serviço Nacional de Aprendi- - 3 - dísoiplínas previstas

. zagem Comercial - SIDNA.C - para o certame: Português,
desejando colaborar cf.iciente- Matemática, Prática de Els­
mente na obra de [�L;lSão e critório Escrituração Mercan­
aperfeiçoamento do '! nstno co- til.
mercial de formação e, tendo

I O torneio será efetuado em

em vista a elevada matricula outubro de 1947.
existente nos estabelecimentos Ef\l dia e local. previamente
de que se dedicam a êsse tipo marcados, terão lugar as pro­
de ensino de tão grande inte-. vas que se farão com a duração
rêsse para o SENAC c dada máxima de 3 - três - horas
a oportunidade de se proní- sob a forma de questões. obje�
dar maior estímulo e eficil':i- tívas, elaboradas por uma co­

cía aos cursos básicos e técn i- missão especialmente designa­
eos de comércio e aos estudan- da por êsse fim pelo Departa-.
tes neles inscritos. resolveu

I

menta Nacional do SENAC.
efetuar U111 certame de ordem Dentro de poucos dias, a De­
intelectnal, designando-o [Iegacía Estadual do SENAC re-

GRANDE, TORNEIO CUL- meterá ás escolas de comércio.
TURAL DO SENAC -

CONSE-I' formulas especiais para a ins­
LHO NACIONAL - crição no Torneio, que deverão
Para e.sse grandioso certame ser encerradas a 30 de setem­

poderão inscrever-se, sob a' bro.
responsabilidade de cada esco- f�erão distribuidos os seguin-
la comercial ou técnica de

I tes prêmios:
eomércio, - 5 -- (cinco) alu-I AOS ESTUDANTES:
uOS, no mimmo. pertencentes 10 lugar - Bôlsa de estudos
â, 4a série do Curso Comercial (3 anos) e Cr$ 500,00.
Básico ou ao 1°. ano Técnico 2° ao 5° lugar - Bôlsa de
- �ue con.stituirão a repre�e,n-l estudos (i ano) e o-s 200,00.
taçao efetiva do educalldano'j 6° ao 10° lugar - Caderne-

O tO.rl;eio _intelectual dará aI
ta da Caixa. Econômica com

. 2 classífícações: a dos estabele- Cr$ 100,00.
cimentos de ensino e a dos es- A'S EJlSCOLAS:
tudantes inscritos. A claSSi.fi-1 1 ° lugar - Cr$ 5.000.00 em

cação elas escolas tar-se-á, cal-, material escolar e diploma,
culando-se a média dos pontos 2° lugar - Cr$ 2.000,00 em

<obtídos pelos alunos integran-llivros ou material escolar.
tes de sua delegação. A dos 6S-1 3° ao 5° lugar - Uma en­

tudantes resultará da média ciclopédia comercial.

71
de Garantia
:B-:BSPRTAD�REf3 :

Gr$ 15,Q,9.@'"
.1ª0..0G<'
186,@0>
21J�;eO"
140,f)@I< \

Pulseirss exten.Yíveis
Americ8.nas:

Compre seu RelógiO pelo Serviço
de Reembôlso Postal

'(

1
2 (ú!lll!eaà€l)
3
9

lodo Relógio é A(ompanhado
PARA SENI• .l\A:

'

6
Cr$ 22i,OO 7

sse.ee 11
22º,�0 12
139,(1I!J

Respecttvo Certificado
2@\a,�O

e-s 1:8G,fl9
2M,M
180,t50

10
13
17 (grande)
17 (peSIUetló!)
18

14 88,e(;)
15 80,tO
Hi $19,00
0iRGANJZAD@ S�,RVI�G) DE

NúME RO E PAGUE e-erANDO

Releioaría Progresso
JUGEND & FILHO

PARA R.Mm,{:
198,Q0
15ft!)

StRVA-SE :eE NOSSO BliM
DICAND8 APBNAS 0

BE BOLStJ:

8 150,GO-'
VIiNDAS: ESCREVA-N�S 1N­

RE CEBER G PNBIDQ

I"
r

PARANÁCURITIBA - PRAÇA TIRADENTES, 260

OOMEBGI.AN1"E: »i mn ü­
vro à Biblioteca elo Centro Aca·
démíco � dIe Fevereiro. Con·
tribuirás, assim, para a. fonna·

ção cultural do. catarmeDNlt
de amanhã I

("�anha pró-liwo'" . do
C. Ao XlI de Fevereiro).

Cia. CatarineDse de Transportes Aéreos Ltda.
1 N I C I A R A'
DENTRO DE 'POUCOS DIAS

Viageas rápidas entre Florianópolis - Laguna - Tubarão - Ara ..

t:'anguá.
Flor.ianópolis - Hajaf - Blumenau Joinvilb.
Florianópoiis - Blumenau � Mafra - Conoinhas - P. União.
Florianópolis - Lajes.

Ganhe TEM P O e D I H H E I R O, viajando com

RAPIDEZ-CONFORTO-SEGURANÇA

pelos aviões da «CI TA L»

JU!iLAÇõB;,:-; ]ijGO:'W:\HCAS FRA1\'­

OO-BHJITANICAS Nervos Debã'li ..
tades Provocam
.a Neurasthenia

NAO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRAB;�U'ln:
DEBILITE o SEI.! OR-·
GMHSMO, PORQUE &
CANSAÇO PHYSICf};
E INTELLECTUAl ai
LEVARA', fAT'ALMEN-­
TE, A' NEURASTHENIIfl,

Paris, (8, F, J.) - A IPf'óxin"la
reumão rio comjté eoouõrnico mis­

to í'tr'au1iCo-ilJl'úLânico terá 1 ugat- {'m

Par-is nosmeíados de julho . .ii. qur-s­
t50 de hurmondzacão das eüDDO­

mias ']wj tanicas e rrancesas eOl1S­

tilLtlimá. 'TH'IO'\la.vcllmea]te, a orriem elo

'dia c o giro das corwersacões de­

'p.en:de.rá, P'S,s'E'Ol!CÍ.al,meIllbe, das dpc·i­

si}I'S ínmadns aqu.i até lá nelos dois
(10\'1(,1',"0;:; relativas á apl icaçfío das

propostas elo Genera.l Mairsha II de

ajuda á ElIll'Oj)<:t, Ha alguns meses a

balança comercial fr-anoo-br-ianioca

p favorável á França, graças em

narte, ao aumento das impor-tações
Francesas �}al'a 13; Gir5-Br-eLnnft1a c

'r;m ,pa,rLe. 'tarmlb,í,m, á redução das

impaItaçõ'es 11l'ill a'l1riüas 'em Frunça.
'l'almhr'm1 ,s'C!l'ãf) estudadas medidas

desUnlmdas a ,c!IPSoTIivo:l;v:er ais rela­

�,Cws comieeeiais lllOS doi,s set,ido1;'j

Trate das vias
respiratorias

AI Bl'onquitu (Almatical!!.
Cronicas ou Aguda.) 8 as

.uas manifeltal>Õ6I (Tosl....
Rouquidão, Catarro., etc•. l.
a.sim como aa GRIPES; Ião
moleatia. que atacam o apa-

. relho re.piratorio e devam
•• 1' tratadas cam '.um medi- i
comento energico que com- i
bata o mal, evitando com- 1
plicações grClves. O SATOSIN j
contendo elementos antisle- I
ticoI, peitorais, tonicol, recal- i
,eificante9 e modificadores dlo i

organilmo é o remedio j

��:�;���;��!� I
i

Os primeiros symptomas da.
neurasthenia são geralmente a"

insomnia, pesadelos, irritabili- ..

dade, dôres de cabeça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer=
destas manifestações previna­
se. eontra as suas consequen-·
das. Trate-se immediatamen­
te, com um remedio de' effeitB .

positivo e ·l.mmediato. 'NãO\'''
tome drogas perigosas. Vigonar,
é o remedio indicado para�
qualquer caso de neurasthenia_
Vigonal revigora o organismO'".
restituindo ao fraco as forças;..
perdidas e a energia da juven­
tude ás pessôas exhattrídas.

...""�

Vi�onal·'l
FOiU8FICA E DÁ SAÚDE
Laboro.orlo. ALVIM & FREITAS - S, Pau!e>

........ o· • o-o
.

QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o que é

um lázaro, dize-lhes que ,
um enfêrmo que poderá I!'e�

cuperar a saude' com ta te.·
auxilio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o SltRÃO
fATIGA� OLHOS
Quando tiver absoluta
necessidade de acabar
um trabalho' à noite,
lembre-se de que êsse
esfôrço dest;nasiado exi­
gido dos seus olhos
pode resultar em ver­

melhidão e ardência.
Ao acabar a sua

tarefa, aplique aos seus

olhos algumas gotas de
LAVOLHO.

...

A ATTHAJ,fA ESTA lN'J'EJtES,SA­
DA Ft}l'l OBTEiH J1vIlGl-tA::'iTE8 HO-I', L\,!\J)SES

:'" H· l. - Imorrnam de Pai-is. lIlI'e
,l[) Milnisü'U da Jm igraçâo, ,Sl'. .:\1'­

nhur Calwelli declarou numa en­

trevista ú imprensa naquclu cidn­

.de .que .iriu avi�lal'-se com () l'l'i­

imei ro Min
í

S'lT'O' holandôs Louis

Beel, em Il aia. como parto rio sua
r
;;",,__ .,_ �

J.::.. -viagrun :'t Europa, dosl.inarta a eifi-
, -' .

.",c.or.ajar a imigração vara a Austra- ,AÇ\·rGAH. .,\PIUi)R\j'D!,])'l) 8A� IX-

lia - O Mi,n.i,�ll'O dc'c;la'l'oll qllJo(� a
Da� nOLA;'HmSAS

Ausí ralta l'o('c,('bc.rú 50 agr.ícutío- . ·:S. }J. 1. - Infor-mam (1(' Baf.avia,
res.Iiolannescs por mês a começar quu: d i versos cai-regumeuuos dr- a­

.dc 10 d,) junlei.l'o, para trnha lhart-m (:IlCUJ', inclusivo e .('xi"iclIile n lJo;'cfO
-ern Jaznnrlns australianas, por ])('- du carguotcn illlg'Jó" <, �mjJil'(' .vluv­
,J.'ior]OI cJ.H IlJ'Dl a do is [\110� a fim de

Reclamem imediata­
meate qualquer irra­
gUlamdade na entrega
de seus íernaes.

1'0\'01'" J'OI.',Lm ,al[lreemlido� por 01'­

f'ami l i,I,I'üal'-';;(-' com as . c-ondi\:õr'� (km rlll, Dil'etOl' clIUI� �,('goci()� Eco­
,de vida na Ausrraria. Explicou plp, nOtmilc!)s a;po� lrave r �iclo verif'icu-

qlll' <'HP,(J,� "l"�S'8 periodo poderão riu quo 08 11':1 \'i os e;;l,a vam l<ênll ando
.decidir se rícsejam {'on,liIJlrIHI: como IHwLir rlas flDldias !(',ril violação às

1ligric,uli(ür(],,' ou dr-dicar-su a outras f+i1,j)ii,�,içõ('" eI(' imllOl'la�ão (' PX[JOT­
nlc'll,patÕl'�, .....::.. CaJlwl"ll cli's,.;e que tacão rllo' Go;vcr,lJoo rins lndias Holan.....

.ení.ro rrovemhro de 19"5 p maio de ci'(:'"!'
.

19-\7 a Austrn.lia concodeu 202 pPl'-I •• :'�· .•................ ,

-ulJilss[J'(:J" <Ie' dE',�.e,mba['ql1JE' para :308 I
pessoas. Os l·o('.qnoeimcln,los 'o pe­

didos ele informações sOlbr,p o al:;;Slllll­

to aLilTltg(�m um talai de muitos mi­

IJI'lliJ'('� na Holanda, mas a "navega­
cüo I> um grande prohlema", C().Jl­

tLi,llIllOon ele. Acresccnlou que urna

da,s fi'rl,a'li!rJ:vlps ria sua ,mis,;iío

atua) em ohí cr maiores f'acitidadcs

(]e transporte ma,riti.mIO<� se issu

f�' olit.ido, a Aus.h-n liu l)o(l'l'r<1
ahsorvr-r 70,000 pP�;:;Qcu; nor �i.Tlo .. -

Oalcula-se que a Austialia. que
lLem atualmcnl.e umra flO]}li'laç50 de,

7.500.000 poder ia susl entnr .. " ..

20.000.000, I'itnlalliwu o S,r. CaJwell.

REJUVENESCA
,

enriquecendo
o sangue!

Os sintomas de es­

gotamento e debí­
bilidade que você
vetn notando, e

que o fazem pare­
cer dez anos mais
velho, " derivam,

provavelmente, da pobreza do seu

sangue. Não se deixe levar, portanto,
pela depressão 1 Basta cuidar da saú­
de e vitalidade do sangue, tomando
Vinol, e a C;lsposição, a alegria de
viver e a resistência natural do or­

g.mísmo voltarão outra vez. VinoI
enrrquece o sangue de glóbulos ver­
melhos. E' uma verdadeira HfonteH
ele vitalidade! Em sua composicão
se encontram, pe'feitê...inentc eq , ..nu­
brados, ferro, cálcio, fósforo, vita­
mina. e outr-os componentes de que
seu sangue pode necessitar, Com o

uso regular de vmoi. às refeições,
e em qualquer época do ano, depres­
sa você Sê sentirá rejuvenescido!
Vlnol é a saúde do sangue! Comece,
hoje mesmo, a tomar VinoI.

,·Capitania dos Portos
EDITAL

1. De ordem do senhor Ca­

j)itão dos Pôr tos dêste Estado,
faço saber à quem interessar

possa, que se acham abertas

nesta Repartição, da presente
,data a trinta e um de agôsto
corrente, as inscrições para os

. .exames a se realizarem de pri-
meiro a trinta de setembro do

"corrente ano, para CONFE­
RENTE DE CARG:A, ME'STRE .... ,.,., ..... , ....... - .... - .....

DE' PEQUENA CABOTAGEM, A bOLUÇr\.O DO PJWBLEM,A !PR\IMEIRO E SEGUNDO CpN-: I?\J){)"\fFJSJO
DUTOR MAQUINJSTA, PRI- S. H. J. - lnlol'ma:m ele Haia,

MElRO E SEGUNDO CONDU- Cjue o llú\'el'l1'O da. Hu,la,nclla, a,nles'
.

TOR MOTORISTA, CONTRA cllo I'OCOl'l'e>l' Ú ,i'IUlcll'\'CJlção policial

MESTRE, PRÁTICO,

?RATI-1al'lllad','j
11U cenlro do Ja\a lem ::,'0-

CANTE DE PRÁTICO, AR- licitado H ill'lcl'\"Cnção do Uoverno

RAIS, PATRÃO DE PES- alll."l'ibUI1U C lJl'JlLallJicu ,pam Limai
'C1\., ATALAIADOR, MmSTRE oohlf;5:0 lamiguvcl cum 'a,::; uuLol'icla-

AMADOR E CONDUTOR MO- (l.t"':' l'c,[Jublicalla:3 claqu'e]a ilha. 1'0-

''rORISTA AMADOR,' dn\'ül, o� es[0('(;'08 fciLos '!1lcss'e 'sel1-

2. Também 'poderão se ins- li'diO, velas r(,j"l"l'iorJ1os g'O\'CIJ'lllO�, e

crever nas Delegacias de São ,uillldn L'D1 18 de julho llelus C,UlIOU­

Francisco do Sul e Itajaí, e I('� 'rle UI'5-BI'CILalltlla, Chi,na l' Fl'all­

prestar o respectivo exame, \:'" l'm BaUnia. jllinlu Ú H_f'llllÚTlica
com exceção para os CONFE- 1 IldOll'('sia. 1110' �enLido cl,esla aceitar

• RENTES DE CARGA e MES- a,; jJl'oIlo,Las ]lo]umlpsas, noão ·[i\'e­

TRE DE PEQUENA CABOTA- l'il.m l'e�u,hlado saLbfallll'io. POl' re­

GEM. jJd ida" \'l'ze� o (*0\'C'l'110 lLUlanLlô"

3. Para melhores esc1areci- ,I (,!ll rnalnifestado, de maneira. oi'i­

mentos sôbre o assunto en1 cial �' lpnll[,jIÜ'lI�lal', o �Cll agl'aJ'l'ci­

aprêço, os interessados deverão 11ll'lllo a psses g'O\:'Ol'HOS, pelos ,S'CUS

pt'OCluar a Capitan,ia dos pôr-,
I', !'OlTOS, cUlll.tilwanclo dl'S�,joso de

tos e suas DelegaCIaS, apl'lar pelo� seus bons OfICIIOS, c

Capitania dos Pôrtos do Es-1,;empl'p C!\la<1lclo· is�'() for jJllssí\·d.
tado de Santa Catarina, em' TorluYia, pelo monlf'lnLo ainda

Flor�anópo1is, 7 de agôsto de nüo eslá clal'L1, (j11lal o mél0do

1947. mai� rávido (' apropriado para

Nelson do Livramento COI'· I ,r'I I' fim an COlllflilo, considcranclo­

deh'lJ - Escriturário da classe 1'(' a J)o,�sihiljdacl.p ria ,illL('n'('.ll�i'io

"C" - Secretário. (10 (>m:'plllO de So('g lIl' H li I: a.

As maravilhas do
dos relógios de precisão .••

I

.!Se

Ao

20 VEZES MAIS
do que um automóvel!
Imagine um automóvel rodando noite e dia sem

parar, tal como funciona um relógio - e. isto lhe
. permitirá avaliar a duração extraordinária dêste
pequenino maquinismo, cujo balancim oscila
432-:000 vêzes por dia, 240 milhões de vêzes por
ano! Esta longevidade incomparável, que faz do

relógio uma autêntica maravilha mecânica, resulta
da fabricação esmeradíssima, precisa até um mi­
lésimo de milímetro!
É sob ésses extremos de cuidados que a indústria
suíça produz o ALTO WATCH. Máquina perfeita,
com 15 rubis ,e insensível mesmo às variações de

temperatura, em virtude de seu sistema atmos­

fél'ico, ALTO WATCH eleve ser a sua escolha.

ATMOSFÉRICO
Nos relógios de parede. o "pên­
dulo-compensador" neutraliza '"
variações de temper-atur-a. Os re- I

lóg ios de pulso são, ibualmente,
senslveis a essas variações. Gra­
ças, entretanto, a uma liga e

desenho especiais do balancim,
AltoWatch é atmosférico.

Dis!ribUl dores-A t:!cadistas:

R. &. G. BlOCH, Ltda.
Rua do Rosário, 169 - Rio de Janeiro

Rua Libero Badaró, 92 - São Paulo

A VENDA NAS BOAS CASAS

AL.TO WA'lCH,
âncora. 15 rubis,
existe cru 2 qualida­
des: Cromado e fun­
do de aco - Folheado
a ouro e fundo de aço.

Inter-AmericanaAW7

" Henrique' 8todteck
ADVOGADO

Dr: «O Estado» nâo deve ser

pago em 'parte alguma
do nosso Estado por
mais de CR$ 0,50. Nossos
revendedores tem mar­

gem suficiente para não

ultrapassar este preço.

Qualquer rne ioreção é

EXPLORAÇÃ_O.

Rua Felipe
(Altos da

Schmidt 21, sobrado - Telefone 1062
(CASA PARAISO) - Florianópol!s

__ '*MM P&UM

LEMBRA·TE! '

Inúmeros seres bumaDol,
que já foram felizes como

tu, aguardam teu auxílio pa­
ra que possam voltar á so­

ciedade. Colabora na éam­
panha Pró Restabelecimento
da Salnde do Lázaro.

É UMA. DOENÇA
11_UITO PERIG_QS.A.
PAR.A Â. F.A.MILIA.
E PA�RAÇA
AUX1J.,IE .A. COM­
BATEL-A COM'--,O

rmJ_ll1L�uMI

Negócio de ocasião
Acham-Sle à vendCl d..1C1i c 'Sil••

dll mCltsrilll, co m fundo. parCl o

mal', sit .ados em rua c:.lçada e

com paissb, no ElItreito. Recebam­
se ofertag, I'lf,rmoçõ8i co" o

BancJ de Credito P "oul' r e Agri­
c:tlla d" S,mtJ. Cat;rin:1 Rua
Trojano. 19

'/Âr"'If/J'''i</r;''_ÇJ
�r�� De acordo com os imperativos da

.

razão, da ciência e do bom senso:

N. o 1: Regras abundantes, pro­
longllldas, repetidas, bemorragias
e suas consequências,
N�<> 2: Falta de regras, regras
atrazadas suspensos, deminuidas
e suas consequências.

para
E i C1 ritu rá ri o

do ServiÇJ Púb ico Fe.dera!.
Prep ... rclm-se candi dato ••

Aulas às .egundas, q'uortall e

sex tall-feir'o"
Horárh '- d;'ls 7.3') ài 9 horas da

ma"lhõ.
Rua Gener . .II BLte:-court 115VAUMART •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�!�!������N:!��!!!Notas
- ..

científicas Bom

De ordem •• sr. Presidente em exercíeie, lel'Q ao cons.e-.. ... - ." _ .. ' '.

cimento dos STS. sócios e' exmas. tamüías, que a. Díretoría do nDl outubro, do ano passado, de 18.96, como o sol tivesse r'eapa­
Olube resolveu eomsmorar a passagem do seu 7'5 aniversário urn granríe a'l1!iv,el'sário roi comemo recido, Becquerel se dispôs a recu­

de fundação, a 12 d� agôsto próximo e :para esse fim elabo- rado em Parjs. porque meio sécu, meçar as experiências, mas, antes
rou O seguinte pro:rama: lo havia decorrido depois da des- teve, admirável escrúpulo de sábio

Dia 9 - s�baelo - grande baile fie gala - com início ás coberta da Radioatividade por Hen consciencioso, a idéia de verificar
22 aoras. i ri Becquere l, em 189(j. O histórico se nada tinha acontecido durante o I

Dia 10 - .omill.�e - g-rande Festa infantil, com nú- desse grande acontecimento, que tempo em que as chapas estiveram I
meros de cantos, recitativos e outras surpresas, das 16 as mais de uma vez, foi. Ie il.o detalha- na gaveta e se as mesmas não ti·
20 horas. darnente, mostra D papel que o 3- nham sido, de nenhum modo, alie­

Dia 11 Cerapetíções esportivas á noite QG Lira Tenta caso dcsempeníha muitas vezes no r-adas em consequência da proxi.,
Clube. (Basquete e Volei-Bool). tralbalho dos sábios. Foi, com efei- midades dos sais do Urânio.

Dia 1�' .Banquete de confratenüzação, oferecído ao gran-. to� prb�llrando um fe�lômeno que E eis que, com grande espanto
de beneméríto - Dr. Aderbal Ramos da Silva e aos benemé-! n,ao existe que Henn Becquerel seu, percebe que as chapa! foram
ritos srs. Alfredo Juvenal lia Silva, Eduardo Otto Horn José chegou iI grande descoberta que impressionadas como nas experi.,
Francisco Glavam e Virgílio José Garcia, estes último'; por

ilustrou D seu nome. Henr-i Becque- ências anteriores, se bem que, des­
contarem de, 50 altos de/atividades. no quadro social. r'e l era, corno o tínharn sido, antes sa vez, 'os sais Urânicos não tives.,

Após o' .anquete será feita a entrega dos diplomas ais de1c, o seu pai. co seu avô, um es- sem sido submetidos á ação pró-'
eócíos acima referídos e dos de remido aos associados que pecialista dos fenômenos da fluo- via do sol e, por conseguinte, não Visão maior e mais perfeita
contagem de mais 35 anos ele efetividade. rescêricia e da fosforescência. In- estivessem cm estado de fosfores-

que a de um bom binócute
(Para o banquete que terá inicio ás 20 horas, oportuna, teressava-se particularmente pelas cê.ncia. Uma única explicação era alcança quem tem sólida

mente será aberta inscrição.) propriedades que, nesse terreno, possível. O Urânio emitia continua, instrução.
Aos srs. sócios vão ser distribuidos os respectivos con- possuem certos compostos do lJrâ- mente, e sem que nenhuma expo , Bons livros; sobre todos o.

vites. rsio. Ora. no nm do <I1ll!O dI' 1895, siçação á luz Iôsse para isto' ncccs., assuntos:
Para rsaicr brtlhaatismo das festas que serão levadas a descoberta dos Raios X por Ho- sár i a, radiações penetrantes de LIVRARIA ROSA

a efeito, a _DiI1etoria espera o comparecimento dos srs. sócios entgen tinha excitado vivamente a uma natureza até então desconhe; Rua Deodoro, 33 - Florianópolis
e suas exmas. f'amlldas. curiosidade do mundo sábio. cidas e que, brevemente, deviam se

Secretária, em Florianópolis, 20 de julho de 1947 :Nas· pr imciras \ expcrrôncias de revelar C01110 inte lrarnente ,(1i1'<:-····
•.... . .

EI}lidi� Fragoso, Secretário Geral. Ro,rnllg("ll, O� 11aios X oi]) I ides eram rentes das do Raio X. A RAINHA GUILHEiR:MINA PAS-

emitidos pela própria parede duma Esse fato foi devidameute cons.,
,�A.rtA Aí:) SU_'\.-':; F.f�RTAS :\A HO-

ampola de vidro que acabava de tarado na comunicação que Henri. LAi\'DA
. .

di B I r di
. n '" S. H. I. - Informam 'de Haia.sêr atingida pelos raros cato lCOS. ecquere cz no Ia seguinte, .:. "r

parede essa que aqueles c)lOqUCS março, ú Academia das Ciências: que a Ra�lm, GUihlr['mjll�a passará
tornavam fosforescentes. Depois de êle estabelecia, pela primeira vez

as suas íérias anuais, es e ano, na
.

tê
.

I }" di tivid d

c, -,

sua vila de Ruygenhosk, no Mar do
uma conversação que. teve, então, a exis ·en.�I� (a ,�lOa IVl a e e

.oI Nade 'e no Pa.1131eio de "H'ÜlL Loo"A-fim-de eleger o Diretório Acadêmico que Ira "presidir sôbre o assunto com Henri Poi n., grande fJS1CO, CUjas pesqmzas ti.,
" .',. 1"

'

'().Js desti�l,os do "Centro Acadêmco XI de F�v.ereiro durante o
I caré: Henri Becqu�rel. pensou. que, ninam sido, a principio, orientadas: proxnno ele. _i\ipe,doOoI,n . .A,nles da

I no SOCIal 47/4 convoco pelo present Edit 1 fo doo •• , ... I 1 d I guerra a rR.c'1lDlhiru costumava passar� '.". e a, na rma os talvês, a f'osforcscênc ia estivesse por uma lü(,��ll!1llexa!)a. cnaga ia

aS-I .

,. .

E t t t d ôrd dl 't' dI' O
A.

d ...

.

as suas fe'l'las no eXiLeI'llor.'s'a u OS e e aqor o conl os loS,pOSI IVOS a ,el l'ganlca o ligada intimamente com fi emissão SIm e uma l1lagl1lÍlca descoberta.
Ensino Superior, todos os alunos da Faculdade de Direito de dos Haios X e que era essa lima Não vm;lOs. insist!r. aqui sôbre asl····

.

�
. _.

Santa Catarina, para a Assembléia Geral Ordinária de 11 do oportunidade para investigar se os conseql1cnC13S proxunas ou remO-I /.Ocorrente, a ter lugar em uma das salas da referida Faculdade, corpos fos{orescentes onllnarros, tas da descoberta da Radioativida-r '

com início ás 17,30 horas. tomados fosferescen tes por uma de, logo ampliada pela do Rádio IFlorianópolis, 6 de agôsto de 1947. exposição à luz, não emitiam Ih· Pieo:re e Marie Curie. Todos sa-

Osni Gil KU'sten - President'e..
os X. Assim. gu'iado por uma idéia hem hoje que essas consequências
que, fi'nalmcnte, clevi:J s,e revelar são e serão imensas. Mas, ,eu qL1e�
PITÔlnea. {) hábil I'i,sico se pú,,; a j).es ria tirar das cil'cunstâncias da

I q._lli.zar
uma hiPotétiCo fi el;1iSSi\.p..

(le descoberta da' Becquerel algul1las
,

\{aios X pelos saj.s ,de lli'ânio, tor- H(lkl';'; �úbr'(' o [lalJ)e[ do. a.caslQ

nados fosforescentes logá apôs a progresso cientifico. r� certó que o

I uma exposição ii luz do sol. Expu- acaso desempenhar mnitas vezes

nha portanto ao sol lâminas reco- um papel il1lportante nas descober­

bertas de uma camada de sais de tas. AcabaJilOs de relembrar um

Urânio, depois en volvendo essas exemplo l1lemorá ve]: se Henri Bcc-
Material escolar e de escritÓdo. lâmina em papel preto, êle as en- qderel não tivesse tklo a idéia, na

Livros e Bij ou terias. cerrava noma caixa .em contato aparência fortdita, de àesenvolver

Aceitam·se encomendas de improssos am geral. com uma chapa fotogrúfica, espc- as chapas qde, deixadas na obsclri-

Irando C[l-e uma radiaç'ío penetran dade de uma gaveta não deveriam,Rua Tira.dentes, 10. - Florianópolis. ,I.' '.'C

f f

-

I te, esCapan(IO-Se do corpo os ores· seogundo as Cl1as previsões, s,e ach.ar
-------- -'- . ____:/ ccnte e a�!'avessa,l1.<!o o papel pre impressi'Onadas. a grande descober-

Real SI Transportes A' Ito, viesse assinalar a sua presença t da Haclioatividade seria, pelo me-

O rORS I
impressionando a dha�:J. E�per.i. nos, retardada.

ti "U llleatOLl' lo,go, com efeIto, a a.egria Todavia não devemos' exagerar

de constatar que o fenômeno pre- essa participação do acaso na dcs-

SEGURANÇA - LUXO - CONFORTO - RAPIDEZ visto existia realmente e qu,e os coberta: êsses acidentes felizes só

H O R Á R' I @ S sais de Urâ-n·io, depois da sua inso- aconteoem áqueles que, por um

FLORIANÓPOLIS .:_ CURITIBA - SÃO PAULO - RIO DE lação, emitiam uma radiação SllS- esfôrço prolongado, j.iI haviam c.he­

JANEIRO SEGUNDAS - QUARTAS - SEXTAS-FEIRAS ceptivel de atravessar o envelope gado n, vida <ao estJudo cLUlil1ia· eviêm-

PARTIDAS ÁS 7,30 HORAS de papel pneto. cia e conhecendo a fundo os dados

FLORIANÓPOLIS - PÔRTO ALEGRE Esta des,coberta, comunicada á do problema que _tstuidam, estão de

SEGUNDAS - QUARTAS - SEXT'AS-FEIRAS PARTIDA Academia das Ciências, a 24 de fe- fatq pI'Ciparados para bem aprecn-

ÁS .11,30 HORAS vereiro de 1896, parecia de fato eler a solução procurando quarndo.
AVIÕES "DOUGLAS DC-3", PARA 22 PASSkGEIROS E trazer uma confirmação cOlIllpleta POI- um acaso qualquer, ela lhes

"BRISTOL" WAYFARErR PARA 36 PASSAGEIROS - O da idéia, en trel'anto inexata, que rupresenta subitamente. Qualquer
MAIOR AVIÃO EM LINHA COMERCIAL NO BRASIL. havia guiado Beoquerel nas, suas causa fortuita faz cair que pendia MGgníHeo terreno para.
UM NOVO PADRÃO DE CONFORTO E SIDGTJRANÇA pesqu'Ízas. Ela demonstrava a exis- da árvore. mas isto porque êsse fins residenciais, situado à
V0E PELA "REAL", PERFEIÇÃO SEM IelUAL tôn'Cia de uma irradiação Jesco. fruto tinha amadurecido lentamen- esquina da avenida l'vlouró

AGElN"TBS: O L I V E I R A & C I A. 1lIheci'da, ell11itiu'a pdo Ueânio, mas te e já estava a ponto de se des. Ramos e rua Rio Grande
RUA JiOÁO PINTO - 18 no modo de vê!' BedqLler,el, mostra- prell1der . do Sul. Dois lotes.

Telefone - 1.358 - EJl.der€�o Teleg.l"áfico "VIAREAL" va também que a emissão dessa ir-· Se H-enri Becquerel, a 1 de mar- Trator à rua I;). Jaims-
.- radi'ação resultava da ação da luz ço de 189u, chegou em conse- Câmara, i�

f· SÔlbre os sais de Urânio e estava, quência. de uma vercladei'ra sorte, •••••. •..... .•.. .. .... .. - .

FOI' eOIlscg1u!Í[1!le, 11gwda á l'os·fordes- a descOlbrir a atividade radiante do' DONA'IlIVO DA ORUZ VRMELHE-

I
cência clêsses sais. Mas, eis que D Uranio. foi iporcfue uma vida de MA f\.:M'EllLC.A!NA 1\,S ESCOLAJS IU)-

acaso intervém muito felizmente tralballho ([ue, além, disso prolon_" LANDElSAS

para mostrar ao ilustre súbio que gava as de seu pai ,e d'e seu avô, IS. H. r. - lnâomn:aJm de Haia,.

1. êle se engarrl,a,va na interpretação lhe permitira em'Preend�r as inves_ qlUC a CTUlZ Vermelha jUlnlÍflY!' Ame-

i do fenônuno obs-crvado e para re. tigações que então prosseguia, foi' I
l'icêltIla �mriou 5 millhões de folhas '

'i velar-se a verdadeira natureza dê. pOI'que seu espirito penetrani[:e e a II ele p'H;p'el de,sllin1aelas ás Bls�Qllas ho�

I le. sua vigilancia de experimentad'Or la:ndes.as, segunelo COltl1'u'll\l.wdo dfll

:1.'
Bee(fl1'erel havia preparado, para cnnsciêncioso o tinham levado a' Serviç"o de ljnlfoml1la.çõ·es Almenc3ina.

poder repetir as suas e:x.periê'l1<cias, efetuar. no momento decisj.v�, aqult-I O pwpel s�rá divildido ·em, blülClOS

algumas caixas contendo muito le deserniVolv:imemto de chapa que, oom ü< ,seguillve .timlbl'e: "Of'el'tu das:

98.687.816,30 perto d.e uma chapa fotofráfica, I afastando 3S falsas idéi:ls precünce- i esoolas dos J�;Sltlados U�lIidoS' - pOIt"

76 736 4 ! 3 6 2 t. d
.

U" b'd t' 1 1 t "'� . I imite.I'lIDedil3!rio da OrUiz Ve.rm.elha.•
• ,o o, o i lâmInas recobertas e SaIS ral1l-. l' as, 11);,la ,e'Van auu o veu em. . ..

1 cos e envolvidas em pa�}el preto.' que estava en.volvida a verdade I' Jillnl10r
A1m'eriüaJna".

í Mas, como nê.sses dias de inverno, oculta.

de Carvalho. Dr. Francisco ! o sol se recusasse a aparecer, êle .Assim. é, á.s vezes, o acaso que.

Joaquim Barreto de Araujo i. tinha. esperando a sua volta, eu- parece plantar a semente de que' cair num terreno que se tornou apta

cer:rad-o' as caix�s nrum.'.l ga'Veta. sairá o pl'o'gresso decisivo, mas,' para fazê-la amàdurecer, graças aq.

..""_ mm Ora, no domingo, dia 1 de marçe. essa sell1eJ11te só pode germilllll.r se trabalho e ao talento.

o H8TADO- Domingo 10 •••go;s�ta ele "47
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

D E

NICANOR SOUZA
l Papelaria e Tipografia

Estabelecimento Gráfico Brasil

111-------------------------'

COMPANIIIA -ALIANÇA DA IW�
'__ih _ li." ....:. �.: I A 8 A
mCIIImIOI II �1UJ8PO:aHI

de 1944:Cifr.s do BalaDCo
\

CAPITAl:. E RESERVAS
R.esponlsbifídade.
Recete

'

Ativo

Cr.
Cr$

80.900.606,3-0
5.978;401.755,97

67.053.245,30
142.176.603,80

..

..

Sini!ltr08 pagol nOll último. I\) IUlOIl

Responllabilidade.

Diretores:
Dr. PsmphiJo d'U1rJ Freire
de Sá, Anisio Maaro .ora, Dr.
e José Abreu.

binótlulo -

Grande visão

"

..

IhEHro da i1ustrac�.o a..cima. of�C8J'
lhe. em o.máv<ol gesto. um cálice do
0",calente ..peritivo KDlOT. lembrir
8t:o V Sia. de acrBscer.. ts.r. ao agl"ad..
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'Clube 12··· de Agosto-Dia ,10 de Ago'st.. Festival JD�fa.til, Na S"fefaria _.� -

Clube está alterta a i.useriçjo para o c�lleur;s�_ Os prêmios aos vencedores já Islã••-

postos Da casa Heepcke, (Seção - de hríaqnedes], Dia t 2, Banquete,
,No Restaurante do Clube acha-se à, dispos�,ção dos srs, sacies a lista ��� adesã...
I'"

�ST�UTQllâ P�PULl\R LTQ4,. r:::Oal�::I,rem
�.f.' .. );,. 'E\"'o. »> h

... ,.,,: C- -I ',> �
•

tlg:�:Q .. a��a _' \�� k
I�io� 9 (�. �.) - A Comissão de"

D(�I)lTe amanhã o uatahcio ,.do· Paraná _.Ri.,. lIe' Jáneito'{--Sa.·ota· CatariQ� i:�1Yt�i:�:�::D��Jeh,O!;:; �)a������ ��
.sr- dr. João José de.Souza Ga,Jmtl" cClrl}i'll/Eà·. 'aíéJÕ' fl(J'W6 ca l< 'hi;f�n�.e p�ir\a; ped i}lóB ;de Ü'i:çam�ntos '1:iS'fd' S�gtl'i'O a,cab�),miC'ut@� de..- 'ffll;"'lfut.unt doutor em' direito que tiver o. seu:

advogado ·0 deplbtado ü.';.ladiUtt,I.',· quI' eorn u fim ele aumentar o nú- .qualquer 'Li·p<> de 'casa -8. edificios }x�sif(!ênc,ja. ,�.,' .

(1,iI��ma 'l'(lgi,;ttrad'o e estiver :illSCI'Í-
Nome ,Í>f� realce mos nossos meios 't!1f',f-r) tJ,fjl suas coastruções popula- e também !l:wquenas casas popula- "

Para doda informeção, ·.provisô;>- to -no quadrõ' da Ordem dos ,Ad,vo­
,o('Jai.s, o ilustre aníveesar-Ianta re- 'rc� li IllxuOIsas, e ela!' a- Cü'D!helCffi' ores dü madeira. contando também [riameníe, rogamos aos inter-ossu- �g:rcms do Brasil, poderá exercer, li-
cebará. sunanhâ as homenagens de lSI:\1l novo'." ·�,�glfl:O sisterna•.de ·COJ.lS·- !com' pessoal -esoecíalizado e. t écn.i- jdos, dir-igir-se: a, oasa Matriz, {vH�í'iJen;t'e; ti' SUa profissão e�li qual-

< �eu·s rnunerosns amigos. e,' adm i-: teu ir tanto por admínrsb-acão (1.0- co, para ref'ormas, ampliações, mo- i Constr-utora Popular'> Ltda. _ i(tuer partê do país. medNiiie a sim-
f·ad(ll'e�. , TnQ qJ(H' contrato, aibre f'ildal

ncstel�de!,nizaçõe:::.
10lalmeIlItf' rlie1gidos ':Rrua Cândido Lopes, 179, 1° andar. Jples' apresentação da sua carteira.

l:'.�gl\:I ANo.S, HO!E:. ,g.gLc.\flo, �anLa Catarina, que desde 'por capacitados e conhecidos enge-
I

GU1'itiha - Paraná. 'de "identidade de advogado",
Faz anos amanhã, a sr-íta, �1aJ�la J!já. encontra-se á sua disposição, nheiros, que gm-arttern 111111 !perfcJto �

f '

�lc Lourdes, filha ',. do sub-tenente:
Antenor Augusto Platt e aluna do 1 __
-Colégio. Coração de Jesus,
-_ a ·::;)'iUt. Iracema Líc inis da

LUíI, :filha elo sr. João j\{al'ia F.p['­
)'1�iJ'a da Silva, fUlleiolUll'iü [�po-scn­
Lado.

_ a sru, Ema-G. NaJivi,j·aéle, '"s­

p;jsil tio SI'. .Danton Natividade,
- a menina Carmen Nancy, ri­

llw '!in S1'. Haruldo Vilela, Iuncio­
uá I"j o es tad 11.aJ.
-,- a sra, Maria Madalcn» Piazzu,

(�."púsa do sr, Mario' Piazza, Iunciu-
.

jl(\T'i(l Público .

.� ó' 5.1', .'\_·nlArJ:Í.o Lehmknh
í

co-

nl('J'l'i·an�l�. ,
SlDNgr.MORI'l'Z

.:\. data de amanhã a,ssinala

>

.. .;

RTTZ

Hoje' ás 10 l101'as da !n:anllã
i\h�t..inée· da P·êbiwda
FRA DIAVOLO

Cen.sura: Li\T·c,
J1l'e(;o�: Cr$ 1,00 - i,OO.

Kosmos CapilaUzação S.I.
Comunicamos 4108 portadores de nos.!os títulos e ao

Público em �eEal, que instalamos a SUCURSAL para
os Estados do Paraná (:} Santa Catarina, à Rua Cruz
Machado M,O 12 2.° - a�dar - Salas 203 a 211, no

E,difício "PROSDOCIMO", Curitiba.

No endereço ecime teremos o prazer de receber sua'

visita e atenderem'os' a todo e qualquer assunto, que
se relacio::.e aos negócios da nossa. Companhia .

,I n,ivel���tI'io natalícip' (lo .sI'. ,Si.dnei
�rol'iLz, RIfo d'Urlclonário do ImsLi­
.futo de IdenLifi.cação ,lVlédi.co ·e L{'­

f!..,t1, onde goza de si'l111paUa e dn
amizad.e· de todos os .í\lllcioünáL"ios.

)' .Ikspo,nt.isla· dos' mais dootaca­
.

vios, j'püehrrá amanhã os Rbrfl\:.os d,e
! nclos· os· sens' amigos,

- Paz laDOS hoje, o meIlÍ'no lJbi­
riu ctn Reis e Silva, Jil]1.1) da S:I'· 'G'a'R­
pal'illo ReJis .e Silva, fQinrei·olll,á;l'io
públiw, miJlnicipaL
FAZEM ANOS, AMANHÃ: .

. -. o sr, Vlls·có de Oliveira GOIO.-

'ii]), p:3Lima,do r,epreSC1J1t3Jut.e co':',
•

. 1
nlr,l'C Inl 'e· pNisoa ·graiadem·enLe. 1'e- ,

Jaciónada. em nossos meios soc,iai·s , , .•.........

'11 .1'\0 p;.og1'al.na.:.
Vi"ôe.s do BI'<1-

- O sr. Vidal Amoi'Í-m; IJ!0g'0-11 11ll'Z _ á 1,45 110,1'a8
811 .- Na'c, úrnp .. L<'!l;mes,

r· l { D1 B'
, P'neço: 101'$ a,oo (rLtTllj:cO) - Ge- ,

'H n p ,e. I:�uaçu. J Mart.j.née Olüc:
J d'l

. ,ral - 'Cl'$ 2,00.
.

.� a sra· li !"é ·Bayer, esposa do ·1 ° � NoLil' i:Js da �l'tlJU n(l-DFB
�l·. Oscary: Baylcr. 20 � .Maria Mo.l.�l,e7., .Totlm Hall e
- a vva" d, Don�alina Ligo,cki, 'lll1il'lw.n Rey.

;'Ir,nIJol'a de (l.esta{lflJüas virtudes e r\U BA1�A. TIl OS QU_'�JIU!:'.l\'TA
rrUl' conLa COl1)' va.�f>o cÍl'o(�l�llo de l'e- LADHõES
tações. po "Ba1!m:m" ,o l\lOACFK�O
- a menina Eloa. fiUla do cap Censura: Alé 10 a.n:os

CI)!loeiçãó Nunes. ". . I Pl'l'ç'o�': Cr'$ a,oo - 2,40.
--a sra, 'Elsa S .. GOIl11lck.• pSipô- .

;::i\ do SI'. Tr,aJ,á. Gomj'Qc, c,he.fc· da 'l�'rl'z :.:_' Ho·.i'�' á_:;' I;: �,3'O' 'r' 8:/�5 ·lll':';.
.f·pcção de Dmga:s da Casa·.'Ho,tJlp'Cke, :I:)essões 'eleg,ao.ul,E.'Is.

OS TRl1�.S MOSQU@TElRU::-;

M01ESTliS DO CEREBRO
E DOS NU'YOS
_ Nutrição do sistema nervoso •

· O sistema nervoso exige nu­

trição especial. As celulas ner­

vosas precisam conter sempre
uma quantidade de Fosfatos e

· outro, sais, Faltando tais fosfa­

tos, começam as doenças nervo­
sas, esgotamento cançasso etc.

�

Fot.f-FosFa!os
·

Tonico da MEMORIA e SISTEMÀ IfRYOSO
Produto do laboratorio da ,

HEPAHNA H. S. DA PENHI
A Vida do Fígado

Mator"'� esclarecimenWs -.erev.. :

Caixa Postal 3.061 • Rio

"A representação
argentina ,

BlÜenos Aires, 9 (D, P.) - O ml­

nistI·o do Exterior Juan Bramuglia
foi !!lomeado c.be,.r.e da delega('iío de

Hi nWmbTOg q,ue r0p!res.ellllad. a A1'­

g'l�n,Li lia na Co.nf,er.êIlic·ia do lho.

Com: Jurli{!h AndE'l's()!l}, Mi·r.hacl

Chel�ho\', Tvan Kil'ov, Vi·ola Es,,,en
e Lione'! Sla-nlder.
No lP'I'ogmma: 1)· - O ESiportc

Gm Mal'c11a - Nae. Jmp. Filmes.

2) - Fox AÍl;plla.lli News 29 x 58
- Atualidades,

Pl'eços: Ocleon - el'$ 6,00, 4,00
P 3,00; ás 6,aO - Cr$ 6,00 (11'Ilico).

I
Tmp8r'ial _ Cr$ li,OO ('U1ÜCO),

QUA-
HJi:gorosame.nl�e. -pro·i-biiClo wt!ó 18 anos·

Eslão suspensas todas as Ellntra­

da,s üe favor.
ESiludamtes' E'CIll1 CadeI'l1eias não

Lerão o abalimento nos p1·eços.

'1'\ u p:I' og,'1' a']11I<1, ; INolt ilc i flJS cl a 'se'-
imw(l - DFJ3; Aln<aiidades RKO
PuMué--Jorna].
Preços: ái" <I E' 8,1.5 110l'as

Cr$._ 6,00 -:- :3,60; ás G,30 bor'as
ú1rüw C1'$ 6,00,

HOXY - HoJe (Is 2 ']jOI'CL"
1 ° - l'tr,j)ol'lalg>e,ns Oi'!1lérl ia

Jo I'na L
2° - PélJt O'Bl'ie·n ,B1, TIlIlen DI'ÜW,

10 F.ANTAf:1MA AIMOROSO
3° - ALI BABA E OS QUA­

,R:\I,!'A LADRõmS
4° - "Ba:!:mwn" - O MOn.CEGO
GNlSll!.l'a: LÁ 10 a'll'(}s·

Pl'f'ÇOS: 3,60 - 2,'tO.

HOXY - H,o!je ás 7,30 hora�
1° - ReJportwgens Cilnérlia

JO[I·r�aI.
ALI BABA. J<;' OS
RBN'I'A LAlDRôffiS

ao - FIlA mAVOLO
Censma: Proibido a,Lé 1/[ anos.

,Preço único - Cr$ 4,00.

ODEON . A 1,aO horas
1 - CÓHAÇõms lENA,1\WiItAIXIi3

.

(Tecn·j qo,lu I') ,

11 - 'Ui A!M.OR EM 'CADA VLDA
Com: Je,!1irfel' Jones e

Colten,

. . . .

',' '" � :... . ...

IMPERIAJ_, - As 2 lto:'a�
- IvlaLinée do Bal'uIho -

Que Programa!
-1) - O ESIP0l'Le em (M:al'cha

Imp, Fj�me-s
3 - Os a DmSEJOS

�ac.

(Técni·colol') .

4. - Jlj]Z MALAlNDJW com:

Bob L ivi'llg·slon, H�lJh 'l"erry e

:mdwa'l'cl J!lvcr,et 'R.ol'1.on
O GATO SELVAGEM

CHEY�NNE
Oom: Bill ElliotL
fi ''''':'. O MMtAVIJ_,HOSO

CARNDO
11 'e 12° Episódios.
Preoos: (:I'$) a.oo - 2,40.
'·fmp. 10 (Dez) �llOS".

DE

:MAS-

ODEJOX
ás 4,30, 6,aÔ 8.:30 h1'S

1MP,ERl.AL
- ás 7,aO

- ,Si.lU'ultaneai:nen:Le -

O ES'P'illCTRO DA ,RO:S·A_

OS' acontecirrento.s de ,Sa:8� 'Paulo
,. 'J.. .' -,

Impressionantes' cenas de atos de vandalismo, de qUtl
foi 'teatro a capital paulista, (Fotos /Sentilmente cedidos

pelo sr. Awiusto Valentim).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



" J:

--

interessantes aspectos da notável reunião
..

Explanacão comple'la, dos assuntos tratados' no memo'Fay'e'l c·ô

DO
Assumindo .

'dê
COMISSõES TÊCNICAS í'

•

t 1 DEE ta " iense a técnicos
, ,A a presi n- nesta r-eunião, oferecemos Com!ss�o ele Saúde Pública e Assistência Social

TV - faeilitiàá:J. em Esttí'�S,. rClali.va.I1lPll.lC
à inspp:ç�.Q \. d?S,

_nos CUl'SOS d.,:' ,�p.;r el\)OUmen o (O 1 1 ca III s e,

da dos trabalhos o gover- si não a solucão imediata' Oomissão de Justi.ça_e Seguranç,a Pública
" de saúde em flll1cibmhi�i pal'a efeIto de Iíconça, eom a vali- e"tal1stlcoS do .Pa�<:na. . I" '.,

' .

nador Aderhal Ramos da dos probelrnaa que se nos
Sub-Comissão de Justíca

dade do, laudos das Junj P"" todo, 0' el,,"'" loga i" lfl - ° mte"am"G':.f;},;;n�o�.:t'.;i:H�:i:'�'- O
Silva pronur ctou as se-

. _
Sub-Cormssão de Segu;a", Publica .

V - "1.,,",, posíert '. "t,",I"imento de um convênie .

1Mr . vA ,
. -"�..

. ' guíntes palavras'
deparem, neste momento, Comissão de >:duo,'! o, Cu IIma o ,E,',U,",; inter-esta dua I que at'm) ">''' dO i""',nam ento oe doeu tcs, A Com issão de Jmigmção e eolú",,,,çno

" pelo menos, uma orienta- Sub-Coml"'o de �du"çüo
.,ovementoa de ambos o .em ",,\ó'io, e hoapitais-eolônia R E C O ME N D A I

Sr. governador Moyséo ção segura e procurare-
Sub-Comissão de Cultura

..ra os hansenianos: tO - Apêlo dos do;' "slado<, em "_onjunt.o, ",I.tivamen'" .Iibe�'-

'.i Lupíon. . _
Sub-Oomissão de Estatística ;, .

VI - manutenâo do ,ila "''"''''',ão no .oombate a "Ido, eão do' beus do, ,Milo, d" eixo, dom",h.do, o i-esídentes "fi "na ter-

'Minhas senhoras e meu
mos conjugar íntellgêneíaa Comissão de Produção

..,., e epidemio. oeorres nas Hmltrol." ,'itório>;' . .

.

...nhores.
_ e vontades,.sentimentos e Sub-Oomissão de Defesa Agr'o-Peeuát-ia

"U - institu icão, p ,Mooioipioo de Santa Calar-ma, de 2° - Co.,ôUa prévia de "da um do, Estados que p"",","" rece-

energias, para quo as ;'0- Sub-Comissão de Pecuár-ia llm!,"" de estudos d"Lizy id'"',oo ao curso intmmivo de '0'- .". ímígrautes par ,mm 0' pedido, feilos em conjunto; .

Agradeço, em primeiro v
_ Sub-Comissão ele Producão "V!�gn,.t,a.1

JlTaoii.o de Assistentes S Serviço de As-'Sistência Social do 3° - Combate ac a:liciamenlo de colonos fie um pura üutI'o Estado;

Ingar, em nome de todo o

. as geraçoes, que Tão cr..- S"b-Comi"ão de Eo'in; Ag";"'J'
",",-aná; '0 � Som. do ".1" ''CO', junto ao Gov',,"" Fed""!. pu, que ",j.

"

povo catarínense as pa-
cendo e que irão trabalhar Sub. -ç.om!s�o de Comércio e Indústria

' VIII - organização ti de Assi.stência J'udi.ciál'ia, exel'cída construída uma Hospedaria de Imig.rl1ntes que atenda ao Paraná e

1 nossa terra, possam viver Sub-Ccmíssão de Mate .1),lir-avés da Pl'·oeur.adm'i' JI1 col"beí'R"ciio Mm a ,ordem dos Santa Cat.arina;

avras generosas do g-o-
" "m .1d d

"" ..,� L d
- ., '1' I ..1- ri 1 '1

momentos maIs felizes _ .

__ 8ub-":"m""'" do 1\Iede"'"
.� "''''' W;

. 5° - '" dois "",,,doo """. '''0 • p"",,,n ".a� ue uro p"'" ""'"

vern.:a:dor do Paraná en- tran.l ComlSba'O de v la"ão, Tl'anopol'(,e ,� O'br'as .

IX .-- organ�zaçãl,) d6 ,do p,)'ote-cão à P'amília, qtte ld1-d� ú.nico ele colonizac:ão' dos .sellS lerritól'i(')s, principalmell Le no vale elo

�e.2'<> d
' . qUI O'S. o

li • ., "Pú!Jlj'c,as n.hrau",m I
_. I

'

U • oça �. aos "barrig",,- �"b-qom",s�o de Rodnvia<'"
' ! '. ",.•

'

menor" a ,ando oio.""'""" 'm ooor·�",ao ooro os '" gua,u. ,

_'" ��
..
:' Devo ma" ifestar

"

Q Brasil \vjye, agora, 8'm-C"...."*'n "" .l'movlacão
I �u ,ws "!\,,FaqúJ i. '.do .•

,.' -rn' h f talve h Sub-qoml.ss�.o d� v'nran'snort,n_s ,.. �,.-- cJ.'iaçáw dÚs C(}n s'adl1ais e CQnBelhos Munjc.ip�lÍs de
, ">J.J.lll a' pro unda emo -o

. �� .a.s ,ora
...
·s,mais gra.- ' -

L
tI n C-', ""1"'" C'\_ I

"

, , .•...
.'

ça C
. _

SUb-COffiISSaO dljl Obras Públicas
-j3't\I,';"" ",,-,cm;

; � dmglr este conclave de ves de <ma hIstória e só na om"s" de Crédilo ' ," - XI -- partlcipaQâo, d. Santa Cat"""" ". Tnslil.uln ",'

L:,,;,. t�,.,�" alta� ressonâ.nda e
união de n'OBsas vontadetl e .' Comj.ss�Q df! Mel.hol'amelllo.s Url'''IlOS p.e�qu)&l.s e Planos Soc'iai ',li c1'iad'O, ,e.1 cu:rit.iba, M. car3t.r

, __ '

.... '

t l' "
' C.()mJ"'� d' I

- pU1versilário,·
.

: .1IUe','trará, não só a: Santa: ln e 1gencias, Tepito, T;ode- ". .o..,�o e' ml$'ração e Coloniz-açªo
• •

Q t
.

• ,Com ..� 00 Assuntos Gecai, .' pI"- ,..ali",,)io ds i",,,-esladuais' inle,-múrrioi.,tis
.a anna e Paraná, mas l'emos fazer "com que '�8 COnllSSaO de Assunt.08 Fazendárias ' , !

lj'tJ 8t31'VI{jU Soe.ia!.

"

também a todo o Brasil, fi erga uma barreira intra",,"
.

.
.

_

.JUSTll,)A E SEGUBA.'lCA PúBLICA I EDUCA<"M

_;."
testemunho solene de que P?nivel_;úo.ntra as forças da ., A COilllssao dt} J L'

' I
, }lal'anaenses e catarinen- dISperSa0 'qUe' ameaçam ,

','
l1S INt El Sl�gu]'anr'd PúbLica

. _) I A Comissão df" f'..tlt1c·�

:: ses, irmanados, neste mo- no.sf;la Pátr1a. _

I - o �s.tu.do, por parLE' de "Hnb-os G'" , '.'

S 1J G � R E; !
. V' ,�ru;;.a.o -do lllvel intelectual cios SOld�;JoO�. ,()"H.lll)��; n.o ser:il.ldo da de-r, . - .

, ID��to, '�elo m-esmo ideal tra- amos fortalecer no.ssa el�s ex·ercer .melhor .suas i'nficõ,e.s de ti �·t!:. �OJftJ�cl, de ll'tex!o p,oS5àll'J,! ,.
I .e:- a r.ealllCi1({H.O, Hll

.

balharao aqui, com a al- economia, vamos procurar ..

TI - a lllstituição de Escola� 1 -;rx� 1.�It.� �o� DelegadOf;: l �"c.olhldo d€ eor,num !ltlôrdo

ma voltada para 8 pátria -soluções idênti� para
M Ih Lar, comprometendo-se ambo� �� {. .ol ��Id, paI R as, IH'açfLS Gil Pl-)!k�.l! 1";�l'lOS,_ se.nmdarios P de.

comum, oferecendo soIu- problemas comuns. : t.os,ali �ot'marLus, para_que os EsÚ:ui�s �';�os a, pc:mut-arcm cl�nwil� I �J.�cuBSal} tl.e �robl(.:)ínas êII

''''009 pra'tl'cas e o.h, J.'e.tl.v"""
cedam. Igualmente com r·eferênciu }) -r ,yta- (À�taJ;ll:a e. P.arana Pl'O-! e t? de Sallt;ê1 l ..atarll1a se c

.)
Y

'd
'" W"", De minha parte, ouso as- TrânsIto;

,

: a j) lua Judl{mn'HL, :récl1ü;a e i,l'e' prIl' OS planos cla1Jorado8

()uvm. o sugestões, ouvi:R- segurar a
.

.
.

III - a f'ixa,ção da. norma de ,1 . ,'. '. .
_

'

.

.

I" 1,1 - o �stal_!eJ()cimenl
do numa mesa l'edonda

.' .
. os presentes, pro- Estado, quan{.)o tI'ansf�l'ielos para O ci.l� os, d:c.lmquen f.e". pr('Jf;.()s em HlH

I. e.m a valorl�a.çao do bom

.li g'í)vernadores e go-vern;a� ?�:rarei, neste. momento, de pa!a autoridade, nas cida:d.es de lV<?�,;i'jeJam �ntregtJes <'!e <1ntol'idit- ��.l.1U; j)'�ra esse Ji:0. as ,

.ro I
Interpretar e traduzir os lhes 83.0;

. (IVl�a. ou nas que mal>; l}T'ó.xim·� a�",{mh,jraD as medIdas JlJ

OS, dando. assim opúrtuni-. sentimentos da alma .bar- .

IV - o 1','lf.lJ-do, por parte de ambm:: s (' ,�. _.
. �

•.

r�cO;r' .

tlàdé a que se abracem d-ois

I
riga-verde", sentimento!!!

bonaLos agrícolas, de s:e.rvrntia m't'
o IO\elnO�, da umçao de pa�

,H .- o l'tlconh-eo.m10111' parte d015 dois Estados, düs diplomas

povos, ,comg muito bem e Mafra ce que atendanl -às zorrits d� Via,. c,om ,se?e em t}niã.o C!a VHóI'ja q[.l·e c(1I'Ia qnal hajá €:xpe8i habili!.ação de professores lwÍtnâ:rias,

_
disse o gO.Viel'nador p.ara-

generosos de minha gente,
'.

V - o .esL�do, por ambos os G�\;��a e �i}", rrlUDI�lPlOS vlzinhDs;.· 1'URA

procurando fazer com que
das re(jo-mendaçQes r'l�speetiV'as às au-tori�J' e � eOTl?,equentB j)fWD1uta A COluissão de Educ .

tura e Estat:LsUc�

ll�eR'se., _dois . povos que

I
num tereno absolutamente i

que se presLem amplo :auxílio no combat.
es na dIVIsa, no sentido rIu .

I
.

•

R E C (\ 1\1 E N DA.

llao ..tao ""pa.rad<ls. pOT
.

t d
da caplur" MS o";",;oos,,'

. c ao ",me, paro a f..ifil,tão· .
� o mtcroamhio de ei""" oo.,,,,,,,oi... ;-mensai,. m-

fronteIras de nenhuma. ....
neu ro e paixões e ln"'- , VI ,_ a mioi"Ú'a,'" d. inform' ,_, ' '

"

Jo",d."" ."ernadam'nl.e, I'" luaia do """,u' e do Sanla Gatru'ina;
,

péeie.
r...es, seja eBoontrado o lru;petore� de Quarleirão, no alo da aI"",:. p�<,es�" ,a! e 'u fiot._, a., ,II -- l",,,mo, com a, o rlo interdmbio d. atuuo, • prof"-

E;speramos que i verd�deiro camYnho da re,.. ,llohclals, para o exalo c'l1mpriment P�jS�i:'i ,(: ';I'-lanto as suas af,vibtüçõ:\:):s SDn",
.

,
'

aqu dénçao de n.:ssas terrltlil" �', yn - a seleção d'fl el,emento!'1° as. ClS! _

. Ir! - a valol'lzação do Onio hisL6riCl'J dos dois EsfiadNl'
• • •

. ' .lQJlC�a de .'fr(mtt1ir::t".4amio--se-lh ;-, C�StI1..11�,IVOS dos d,�stacametlto;� d:e �" � a formação -.de di9Jônic1:1 mensal: couf.e-rências l;ltM-
._. R I ,;

_

. "prw,'?om l'lgOl', -sua'finalidade;
f.::;.os,mew� tIne lheS:.WJl'tOll-arn ctfm- nada"jlmW:.e os d01S,�St�

" � a orlO neral VIU - a reunião "lo ,. ". ,

.' - ·ampl.o :apmo, mo

,
.-

" 't� M � ",

"", ,,',' \ lo':?' .

'

..do Secretário da Se ll��, :nu:os, uma \ez no a"uo �� sob a presidf\n j··1
G,()vl�rn(ls .MuulClpais d.o- W

<1}5 ("�����l����;�\e��� )�e!lS Lsec�'et'dl'los 'd'Est,âdo "e Con§ultores Técnico.s i,ge r,9.Ií,cj� para di�éúss�a á�o !:t�t� (��, t(�dllS ')8 Dele�ados Heg-il�Ii�ii I �Clb?, �aclOnal de �t;�taU5íit
óe Santa Cal' ,.' .J (;ses. upIon, do Parana, e Aderbal Ramos da Silva'

. e cr.Jtenos normati.v.os p'3n () rf�.n � �."}, "ua especlah.dade e fixm;;1.íl14:.·1.J1,. Ct.t'
� s,e�e mU.nJelP.

aI e

-de União ri: ��t��\ leUnIl'arn:se, a 2 e 3 de agôsLo de 19-17 na cid d' Sl\uD" '

{, .I·t . .lOl {!f�'S'empenho dü cargo.
� -

o)!asT dl(!uLlcas, (jl;}stinadll

plmnas eOl�Ul/o .] Ia, rll:I'aEefeIt,{l do estudo de soluções adequ�das a p�o� .• _. E PUBLICA E AS�IST�NCIA SOCIAl . I'j VI·I � o entenf!i�lento
O ...

. aos (O}s. srados.. A Comlss(.l.o d-e Saúd-e Públ' •. '�." .

J
,
HJs ,a �l.das, c.orn brevIdade �

'!
pI esent.e fl,elatol'JO-Gcr-al cu .,'a feitura "bed c' .t"

. i'
ICU e il.ssl"lem'l<1 SOCIal II.� Ma11'a, as quais s�'rv. ir�o

-.JSm .es,e e da {..qpp.ci" )'. ,
'

..
_

" . v e e ao Cf! erlO da I
. H J.' (' O·

' Pô'Lo U
.- .'., .. I

�1�ri;f��g�i���gi��'i�:li��� ,l�d]}�;"�'L,:"'[J'�:i;:'õ�i' '����i:;:,�e\�ço�:��;· e "eTIais ;;,��:;r�:�"';i�;m�l;aJ�a�fi�e�;�i�f,,��;";ãOI�'[;' �,�,'o;d""S
' ""O e n" Nagro.

Uno- d V.t'
o"� �ua te nçno defImt.Jva.

'

I., :- acmtaçao da!s Cur-ueiras d S' 'el"'
. s.e IDllLfofe,,;;

IM a I orla, 3 de agôsto de 1947
. I' Samtm'lOs de ambos os E"s'n'dt)-'

e, au e (-',xltedldas pelos Re.l'\·i"C'S, III
. ,"'" .

�, e sua cOJ1seQuenl ' I' -'
"

Lourival Cá "

- l'?t.a�ã�, em cada. un.idade, 'I 'j> ,',
·e .leva Ida9fl�; .

, ReJator-Gmara '-:la] com ,atrlbLll_çoes próprias do Sel'vftc)lIS<ll ��\ dbe. Um�}SSlstenCla so-
era. cldade de atuaçao em ambos {JS Estados;

, OCla, em -ai:i�lm de l'eeipl'O-

J [ _ fi adoção de medidas indispe.nsáveis iJ. diss�minaç1i?, enLr� <?s
criadores, dos con11eoirnenLos necessal'los de Zootecnl;{j" por mte:rmecho
.. assisLêneia, pelos técnicos de ambos os .Est.ados, nas proprled��es
C�)111ns às fronteiras, assisLência essa realizada através de reumoes,

palest.ras ou visitas; .

ln _ o processamento da mais ampla cooperação no desenvolvi-
menta da inseminaçã.o artificial, facil�tan�o, ambos o� Estados, � dls-;­
t-ribuíç50 de semens oriundos de arurnais de alta Imhagem, :lao iiil

para os que pertencem nas poderes públicos, hem como aos de cI'ladt:lritl5

que possuam animais em grau d� sang;Hl �rul"adj).,
. PRODUÇA.0 VEGE'lAL

f ., A C(jl1ljs�ãw de Pl'tlduCão

}IlJSCURSO

HECOMENDA:
1 _ o cstab-elecímf}nto de normas, de parte dos órgãos competeu­

t.es de ambos os F.iSt-adoo, referentes ao intercâmbio intenso de semen­
tes fi mudas eM IXHfas as espécies vegetais de inGerêssc do Put'aná e de

Santa Catarina'
'

,

'

n _ a inclnsão, em ó novo regulament.o da seül}ão ele fiscalhm.f1�t)
e ela"si'fic;a\}ã-e (1.0 Depat!kl.a.enl.o de Pr.ol�uc'ão Ve�elal. ·da Secretarj,a dft

i .Agriou,lt,uea (.\0 Pal'aná., de um- dtSPOS1�lVO que hb.e.r� a ,exp()�tac.:,a,o. de
"Luhércnlos-s:ementes e tubé�culos oonslderados de hars.o padrao e l1e1:;-

tinados à iJl€lust,l'ializ.avão;
.

R :g C O ME N DA: TIl ._ a ['egulamenLaçSio, pelo Estado' ele Santa Catarina, da fisca.-

1 _-'-- o flmprê.go dos. :r;naiores esforços, por parle de ambos 'Os Gf)- lízar,ão e classificação da llatata;· '.
' .

vê,l'1los, junto ao Ministério da Agl'icult'lll'R, no sentido d-e ser l!"'allsfc� . ,., IV _,.,i_' a rfaeilital,ião d� providências ,aclmini.í,tr.ativas quanta ae .5-

rida a constnlção do laboratól'�o _Pl'e,:'isto para a. cidade d� Jag'uariaÍva, tàgío, nos tlif;6rel\t�s serviÇúS téenico8, de agrêm0l110S, ",C'�erin.áriOS e

no plano de l)efesa daquele Mll1l8t6no, para a clda.cle d-e Pouta Grossa; qUlmicos de ambos os Estado:s.; . '-'

II _ l'e.comendMõfl'S, por parLe dos Governudore<õ de aiJlhos os '. V -- I) estudo; pelOS Govêrno"s Estaduais do Paraná e Santa C.a.ta-

I Estados, às. autoridades e!ltaduais e munioipais, no scntido de amp!(l �Tina, do desenvolVImento p,rá-tico dum pIan.o de financiamento agrico­

I c.olabora{'·ãt1 à, t!ll',ef;a da obsel'vaoão de I?edida:s Já csLab-etec�d3.'! pelos la, so!itütad'a ,}� c·01aboraçlio do Banco do Brasil e do Banco do Estadô

Serviços vet.e1'manos eúmpetent.es, 1'·.e1-.erentem;-mt.e ao tranSito de i10 paranu; .'
suínos; ,

'

.'

VI - a á4:OlJã.o de pro\>-idfmcias, 1)01' ambos os Estados, que fací-

lU _ o ctllp.enho dos GDv81'nOS de ambos os E3tados, junto ao. da !item a inici,,;tiva partieular na organhlaQã.o de índ\1stl'ias de máqnina;s
União, no sentido da consig-nação, em orçamflllto, da "taxa de desinfec- e :fenamtmtas agrícolas, evidenciandrJ-sf3, principalmente, a isenção de

cão", a-rretladad-a pelas em}ilresas de ll'ansport.es ferroviários, vara ser imp{")stos·e a garanti'a da aquisição de flUO tas detérminadas, por tempo

aplicada petas Iaspeí.orias Riegionais da Divisãu de Defesa Sanitária e quantidades que serão eslabele-eidas;
AnimíJ:I�"rra cons�,r:uçã(l e _manutenção, dos ,"postos. de dcsmJeccão"; VII - o.. �.s-tabele-ciment() de normas para um acôrdo d13 arti{lula'-

IV __ a proposta )1.0 Ministério da Agricultura. por parte do Go-, Cão ·de trabalhos entre os téenicos locali�ad.Qs aas regiões l'imítrrlÍes,

vêruD do Paraná, para a execuçã.o de um "AcOrdo",: nos moldes do,já evitando-se, dess-ar-le, elualidad{� <tl dispersão de €,sfor(ios;'
.

e:dstent.e em Santa G'aLarina e para a r.ealizaçiio do serviço de. Defésa VIII -- {l 13mp,enho junLo a,o Munistério da. Agricultura, 1)01' parte
Sanitária Animal, visando, tlessar Le, à obtenç,ão de rcsultad.os CCl:IDUnS dos Govill'uos Estadua.is do Paraná til Santa Catarina, nn 8€nt..ido de se­

noS dois Estados;
-

rem in-stalaii'(}s dois 'postos agro-pecuários, que fle'V'el'ão s,er looalizados
V _ 't eml}1'êgo de esforcos, de parLe de ambas os Goyêrnos t!. jun- nos municípios limítl'oi>es de }lt'lr!.o UFtião _- União da Vitória e Rio

lo ao l\;[ini,stério da. Agricultura, no .g.-entido de obt..er dêsse dr�o a C-{)- Negro-Mafra, ficando 'Um lÜ(l'alizado em t.erritÓrio paral1,aense e outro

OI}e.l'uCâo na construção de câma.ras de expurgo nos portos de Panmu- cm território eaLarinense; ,

guá e São Francisco do Sul, bem como assistência técnica às mesma�; IX - o empenhO dos Govêrllos Estaduais de Sant.a Catarina e J!a.-

durante o t.empo qLle se fizer necessário; rmiá, junto à Presidência da República, afim·de pleit-ear urgência na

VI _ ú máximo intel'êsse ,e o maior empenhO dos Govêrnos rie e-Ollsecução ,e puh1icae:ão do Dac-re;;o-lei n, 7.902, c·om modificações, e

ambos .os Est.ados, junto ao GovêrnQ Federal, no .se-ntido de êst.8 mohi- referente ao finauciamento para a co:nstI'uoão de· ·s;ilos e armazéns, sem
li.zar lodos 0.5 seu:; recul'SúS materiais, afim-de impedir que Q gU'rlo da o qual Paraná <C SanCa Cat3!rina não poderão executar os planos, já pro­

peste suína Ifl'OSslga no avanço para o sul; jetado;:;, da r{�.de de armazéns. lleeonhec€ a Gomiss-ãe qu.e o financill­
Vll __ () máximo inl,Hl"eSSe 'e o maior empenha d-os GOVr}rnos de menta de 80% sôln"e {} vator das invcrsõüs ·em ·con,<;[ruçã-O e o prêmi�)

ambos os }i3sLndos, no sentido de ser solicitado à Câmara dos Deputa-· de 20:% sôbre o valor das inversões ·em const.rução, aparelhagem e

dos e ao Senado da !tepública abreviem a aprovaç.ão do crédit.o que adaípitação, já estabellOOddas pelo Decreto-lei n, 7.002, estimula;l'ã(}'8,
concede recursos pleIteados P€.lo Ministério da Agricu!t.nl'a, aJ'im-de 'iniciativa parLi:c\11ar neste., sentido.

. .

aiílrial, dos Gov�'rnos Estaduais e dO'!3 :lt.endel· Uí,) oombatl'l à ··pest.e s.Uína',' 0"1:30' ü.ou)."nóvos ',focos verificados em
" ._

_:. ENSINO AGHíCOLA

Santa Caiarifià, à iniciativa do COLl- Capanema, ��o ;s�t1 tio Pa.raná, município de""Clevelândia, a 12 quilÔ-me..! A Comissão d-e Produção

eNlute à insttalri,ç:,ão de uma biblioteca 1.1'08 da l'eglêto hI?f�rofe c1e ambos os Est�dos; .

" R E C OM]; N DA:

aI se contenha 'sempre 'uma secção d-e "

. ;rln --: o. Il_;ax.mlO e�p;nho �o!, .�qvernos ��st�dnalS de. SanL'l Ca-;- I - o Çl-OVêl'110 do Esi.ado do Paraná COllrJeiterá maLríqnla gratuíta,

hns�", a estod.ot", pobres; ,,;,,"t ' P;,,,"a, Junlo a � r"",denCla' da. Rapub"ca._...,tal',,,m,,,'a a no' ��"OS'i.",peri",�s de """nomia, VeJ.er;náo:ia e Qui,,!i" da Uni­

org:lW ne.cess.ário na sentido de serem
IMU ,e=:�cllça� da recent<c C:Iclllar, .que..

prolhe llorneaçoes, ai.? :-Iezembl'o veI'slclade do Param., a 'estudantes pobr,es de Santa Catarma ealilendo

",,' muoicipais em Unit. da Vi\ó";a
do r�neu"'. ano, ,00 que d," ;?spe't� .;",u,,"'o de ve"mn.","" ag,'ô- porém, a M. E,tads, o encargo da manutauÇlin dêsses alunás,

'

(Im e N>.speC-tivamente às cidadt$ de nomo�, a.uxlh�re" d�
..

veleI llMllOS, t�C�llCOS ,e Pl:átICOS l'U�aIS, Blemel.llos MADEIRAS
,

I
êstes ImprescJIldív(�lo. ao com})ate ·efIClente as dIversas eplzooLlas e pra- A Conlissi1o de Produção

TíSrl'lCA .

g:as taIS como, pl'lllClpalmenle, pC,81,e, suína e gafanhotos. . .'
_ .. .

fi E � O M E NDA:

Il'
.

.

,'. . _
_

PECOARIA . I -. a ",,,mteu.ao do Insl,tute Nae",ual dn P,oho, roesÚ'uluoa'"
Ula e EstutI-stwa. .

\
A COffilSSa,O de Produç::l.O com � f.lm d·e lhe serem llltroch.lZIdas as modificações que a prática

I _ n r" ." '. �...

S U G E R,E.:. .'

fi E C O ME N DA: \ve.m mdIC.ando, para torná-lo órgã.o eficiente de orientação da c�ona-

Parilná n .. LCSt.n�j�cll açao do }rt�mf'nto� Estauual d_e EslatIsL.wa do ,� __ o mcentIvo a� l'I?-elbo.ramento dos l'ebanhos das espécl,es do- mIa madelrelNt; _.ou, no.
caso da

p�ss.
agem dos haveres do

InstiÜ.It.O para

vw"m
'

a.' o� >m�.� r,' do :,", ,ee;, d� 8�a'" Calarmo. ,osp" "'das. ,�"s_"cas de valor ooonom'"o, proo"sando ambo< o, Estados, por aeus o Bauoo Iudu,t,.. l,. ob, elo da Relo,ma "anoár i a,
.
qu e 0' fund" !!qui-

n' _ a
eou "�.' �'adoo r, ttm�",,,am,.. . ",'.aJs oornpdc�te�, ° m lercâmh", de oep,odutóres, a l!'aVés da vend., do< das" au rorq... seJ"" ""olumamen", d""tmados à ,""nu leu,,,

úO�"osao ••uo,
n da t948, de amoo bolsas de "ln- ,,�"O"" em"',,"mo; (Conclue n. proXima edição)

.

I

PRODU:ÇAO
DEFESA AGRO-PECUÁRIA

A C.().t)l.issào de Produção

l�A Ji )JSTA.'l'íSTICA
CAÇ.ÃeJ
-l'tl: ;e ·Esta:tl\.,UC3

RECOMENDA :.

.COl'l'er de 1947 f) em 'loólil que s:er:i·
congresso q;lHl 1',euna professores pri­
armais de ambos 'Os Estados, para n

is: O Govêrno do Estado do Paraná
tem a aoatal'"C'l!O!llrir '€I fa;teJ' eUfi­
llgresso;
dois Estados, d/f! medidas que as.scgu­
lIuJ.iOl' f'tlsp.eito à. l)e,rsonalidade lm­

as de Educ-acão de ambos os Esiado-s
llad'a,s à cDnsecllljão do obj,etivo em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CONCDRSO DE TIRO AO ALV� JULGAl\1ENTOS DO. TRIBUNAL tomarão parte' n�; gnll1di.osa prova Avai'· 1"
.

l' r'el'nístka,
.

'que se prctc'ncte ferir Atlé't' I 2,-Conf'Orme noticiamos' anleriOI- . DE JDSTICA DESPORTIVA lCO -

1wnte, l;eaJizar-se-ó . hoje; á,i; Úl,.· O T['ibunal de JllStiça DesllOrlj-
em novembro vindouro, todos

.

os Paula Ramosi 3&

lOras, no "stand" da In.spetoria de va (la F. C. D., em sua últllua 'r�u- clubes· nJállticos catarin-Cl1ses, disse- Caravana 4"

! lllinados p'or tôda vHs,tidão do llOS- Cole!lial 5"��d'Ucação Fiska do Estado, o·'· C(liJ.-' nião, ,resol veu: ".' �

.

d· 1
...

. I so
..
Esta-do. "'"'l<J·guel·ren.se 6°

';urs� e tIro ao a vo entre -as. eqUl- �dvertir os amadores Osmar
')es de no,vos '\ velhos atlradores do; Joao . Caetano e- Oscar Laurinda

Não resta dúvida que a notícia é 'Bocaiuva 7

\1
' digna de registo esprcial" pois,"

l::lU!be de Caça e. Tiro "Couto de
I Silva, do Clll.be Atlético, n.·0,1' . te- ' . ----------___;-..,...---.:__-----;----_;_.,.---�-·IC Vem cüp de ,en,contro a'os desejos

,\fag.alhãe.s", ,er.u homenagem a.' Co- re.m .assinado. seus nomes··na SÚIllU- ..

do 'público espodivo barriga-verde,
oma Smça. Integram a eqUIpe de

i lá, de maneira diversa. '_. da '. Í1).S- ávido por .presencj.ar e aplaudir o-s
de 1940, afim-de que possa-

II10VOS
os quatro primeros. colocadol>crição; .'

.

mos ver concretizadas as pro-
.

I"
s·eus clubes favoritos� d' I)ara1'0 .torneio ,efetuado dia 2 passlído e' Suspender o amador Waldir .1,3ri-.

.'. vas remisticas pl'eten lda�.
i I C

Ao s'e tornar r<:alieladc tão' aI vi- novernbl'o do correnJt·e' ano. lhante vitória s.ôbre os suécos.
nalS un reserva. to. (O "uibc Atlético, por.. 1 par- çar�in( l1'OV:l, teremos' ensejo dê B11�n,os Aires, 9. (D: P.) - o. prú-

�
S.ão eles, pela. ordem de,. p'Ontos tida, p

..

Ol' ter dirigido 'ofêlllias ao E, se assim Í'ião fól' feito, então "-

". ver alinhadas a 15 de novembro .

d X'I"IUO Cal�'peonat� Mundial· de BO'x
).btIdos. os Segl��n.tes: Waldl.r "nar.-!árbitr'O.. poderemos dizer sem re·CelO e 1.'1'- " "

" d M vindemro em as noss.as raias ins.u- I 19'40"
. "A rl

. r'eal'zaclo 11esta Canl'
lllS Neves, oAntonlO (i,omes e

1-,' Ah,s.olyel' o Caravalla::do Ar da rar, "cadê regatas (e . , pOIS, ma, 0·1' sera ,. I k'-

'anda Teodorico Poiter José Mar -'

t
lares, as homogêneas guarnições �� remadores da atualidad'e. não tal .no ano de 1949.

i , ,

. •
' -

acusaçao ·J.I1lpOS a. '. 'flos clubes náuti,cos desta iúia: a1--
,'.os Rosar ,e José Elias, este último I CondenaI'. a (fu"adro' de aspirall- D

.

"T d
terão ·estimulo suficiente para. as

RI'(), 9 - Il1auaurando 'Os 1'efle-
I candorada que ias, el.lJo esco- �

·eserva. A segunda cOI1�erva-se I teSo do Paula Ramos á perda (1e . mesmas. t,o·rcs do ·está.dio do' Botafo,!!'o, o.

d
• f t brill; e, as não menos categoriza: . "

nc'Ognita, espertando esse a o,. pontos do ,'"Iogo coni o Avaí, visto
.

'd F t d' ... d
das t.:marlllções (lOS -grêmios de La- .' mesmo conVI' ou o �s II lan,.es e

:ran1(te curiosidade entre os ama..,. ter 'indllie]() lllU J'oga(lor'n,a:-:o regl's-
" Todo desportista, deve merecer o

I
-

'

It" Bl
' J'

.

1 'I La P,lata, da Argentina para um

lores do sa.lu.tar esport.e.. . 'tado na F. C. D.
. guna,. aJal, umenau; 011 VI e, prêmio a que fêz jús pe]'() seu sa-

São Franciseo do Sul e oul ras d
confronto em setembro próximo .

.

Os exerclClOS da pnmeJl'a r�-'l Encaminl1al' ao Departamellto de mais.'
crifi.cio ,e pela sua boa vonta e... Rio, 9 - O .certame Sul Ameri-

Izaram-se com grande proveIto Futebol o prptesto do Caravana do Que se realizem as pro'Vas ,remlstI- can'O de Tlênis de Mesa será reali-
f

.

I "t d" E t d I Estamos certos, que as grandio- b sa-o os 110SS0S
10 re eru o san '. TIl orno os, Alt' contra a d.ecisão do .árbitro I cas 'em .. novem 1'0, "! t 't 1 "l'n-

1 sas provas de 41,ovembr'O i)'róximo, . - '-d" za( o n�s a C[l;pl.a, 11'0 ano ,

.Liradores vete,ranos, rei.na completo i Patricio Borba, invalidando o al'd,entes votos, mas, que se ,c a
dou�·o.

i.gilo. T�davia, há qu�m afir�lle!l gnal conquistado por Hazan no ��.contr�!·ã� por!ihPartel::svO��:��s Cesar o que de fato e direito lhe
Nova Iorque, 9 (D. P.)

ue um Geles e o sr. Ernest'O Rlg- J'O$[O COIl] o .Atle'·tl·co.
lowers , a me· OI' ):

.

';nertense, no caso doSo "�owers" de -

,,""" d' i
.' carl1ipeao de Box de todos os pe-

:enhack .e outro o sr. Tom \Vildi,'
.

es( e que aos me�mos se.]am COI1-
1940 para que a 1110cida!'�e de ho-' .

FORD X CHEVROLET feridos, os prêmios que o vieror dei' "

.'

,_'
. .: sos, Joe LO'lllS, declarou que an-

endo os. demais uma interrogação .' .

'"

Je, possa encontrar estmlluO a pia-.. '"
.

I t'
.

, d N'
' seus l11us·cul'Os façam JUS. . -

, .t·
.

I
tes (Ie abandonar o nng u al'"à

.

'ue so hoje será conheci a. a proxil1lu quarta-feira, lrans-
* * *

' tlca de ta.o 1.acutar eSpio:l e, o .u�llco"3 vêzes, encontrando-s,e entre ós
_'_" _. correndo o 2-2° anivers·ário de fUIl- I que

deu. a Sa'l1ta Catarma glorJa

el
. . . ". . ...

I PAULA RAMOS JOGARÁ HOJE Que não fiquem êsses abnegados . . "] B'I
seu's adversallOs EllIe Ia11d"Jerg, que:

dação da União Beneficente dos prestIgIO no cenarIO (O '
ra8I.

d t J B k
.

EM IMBITUBA 'do lllar na situação daCfUel!es seus .]
recentemente er,ro ou . oe a SI�

ChauJfell'l's de Santa Catarina, se- Tem a palavra pOIS, os sen 100-, .

HoJe, ás 8 horas, em condução colegas que em 1940 venceram as '1' ,

., F CD"
considerado uma ameaça para o

1':'1 realizada, no estádio da .F. C.D.,' ,
. res d]l·lg·entes da <. •. ., e mm

- dib Cf

special, devená excursiouar á d- '11,ossas tradicionais reO'[ltas ·e quej .' I
.. t campeao. Caso Tau er", 'Vença:

uma interessante partida ele futebol :
t>

_ I eS1peclalmen�f:.e, aque! es que 111 e-
'.

.
,. , d

'ade de Imbltll!ba, o ,esquadrão dt) ate o presente momento estao a d R o Ezzard Charles, tera assegura a

entr.e as equipes do Ford e do Che-
.

'

19ram 'O Departamento e emo a. ..:, 1 "

aula Ramos·, 'que enfrentarú o"· e�pera mlC sejam entreGues as me- .

d
' sua partIclpaçao . na lha com

vrolet, cuja efeivação vem desper-
� '1.' "

mesma entIda. e. .

:)l1junto do Clube Atlétieo Imbilu- da.1has que tão denoda.damente llIe- ,..,..-..-.....w........._...-.-...........·_-• ...,..-.·.-....
LoUIS.

tando ill·vu!,gar interêssc entre O!!
DIVERSAS NOTICIAS Buenos A'I'res, 9 (D. P.) - O at--

a. O "team" tricolor atuará as- r,ceeram nacluele certame.
volantes catarin,enses.

111 constituido: Tatú, Naldi e Chi- Daqu'i, dêsse comentário, fazemos Porto Alegre, 9 - O Fôrça e qllCÍI'O peruano Sarian'O, qúe se en-

&s; Minela, Ivan e Nenem; Lúza- 8a ANIVERSÁRIO DA ASSOCIA- um veemellte apêlo ao ilustre des- Luz, desta capital, excursionará a contl'ava nas cogitações do FIu­

J, Cari'Oni, Mandico, Fornero]i e çÃO ATLÉTICA BARRIGA VERDE portista, comanda'l1ite Alvaro Pe- São Paulo na semana vindoura, minense, do Rio, firmou contrato

belardo. Reservas: Tonico c Eras- Dia 25 ct'O corren.te transcorrerá reira do Caho, presidente da F. C. onde deverá enfrentar o Comer- com o Atlan,ta, desta capital, rece- I

o. Acompanhará a delegação, de- o 80 a'nivásári'O da Associação D., no s.entido de que faça pelos cial, em .Ilagamento do passe

deI
bendo enilre 70 a 80 mil pesos. O

'nd:o servir como juiz, o sr. V,Tal- Atlética Barriga Verde, agremia- meios .col11lpetentes a entrega das Viana, jogando tamibém em ClJIfiti- Flumin·ense havia oferecido 90 mil

iro Mello. ção{das mais destacadas do Estado.1 medalhas ·dos prêmios aoos "rowers" I ba nos dias 14 e 17. pesos.

7
7
7
7
6
6
6

,.

a o �80-D••I... 1) d. ·AfJ..t. Iií. '9147

Com a realização da 12a Zachi (Ayaí) 3
rodada, é o seguinte o mo- Nízeta (A\'-aí) �3

viIl?-ento do Campeonato Ama- Hazan (Caravana) 3

dorfsta de Futebol da Primeira Hélinho �Cç,legial) 2
Divisão: I Sanford -(Ctt:avana) 2,

"

·Dificil cartada" p,a[;1 o Bocaiuva i O�C�����;I��O�üre�Ol�e��o��ei;:I;!��, _ .

JQgo� l�aliz�ftO�, I' ����iil��� ��;���ir�����.:: i
I tjjL� .) .'"._. f � '.�' '.;;. :glOso c�upe levarão a efeito, Ila- BOC�UiI'Ya 2 :x Colegtal I

.Mirhlho.
(Atlético) .

,00
00 •• , 2

I t I
,'.

.
. 'qllele dia, um amplo programa de AVal 5 ]C Pa:ula Ramo! -4 .Lázaro (Paula' Ramos) .-. 2

m exce tU e or,ma a eqUipe do Varavana fcstividades esportivas, f'adadas a .Atlétíeo 2 � C�ravana 1 'Careca (Booaíuva) 2

d 4 ,�. . .
". " � . .

t"
.'.' " alcançar grande sucesso. Opor-tu- Avaí 1 x F'ígueírense 1 íCarionJ. (Paula Ramos) .. ' 2

O r par�"o' e'D,tonlro d,esta arde .'>i.,- '" n�l1lenj:e .da�emos maiores' d�talhes Caravana 7 x Bocajuv� .1 IIbiO (Boeaíúva) .'........ 2

. Cara�ana d.o -: e BU�,ailJva -(I�'i- ql!e" I·Q. (llH1(l)'Q, de 1\gfllllto '; Veloso'
sôhre Q� Iestival., Paula. �mos 3 x Atâétíco 1 ,'�'onlerolli (P.ó: Ramos) .. 2

glr-Se-�D, hoje a :arde� ,ao caomp�), ,ln.tai:á cO.l11 af,inco pa.l·a pllgf\l' ,ai" l�MPATE -NO ClJÁSSICO DA "Cüleg,..
Ial 3· X C�avana 2- Nica-lau t(Figue.irense} 2

da F. C. D., para. (hs�)lltil.l o 24 jO-., pessrrna Impressão, deixada no tur- , CIDADE
.Atlétíco 5 x FI5ue111eu,"? 3 lHârley • (Figueirens�;) ·1

go do certame cítadínot de amado- 00 neutro onde apenas derrotou o O .I' '.' .Paula Ramos .\ x Boeaiuva l'Mach�, (,Atlétioph,· .. '-' ... 1;

,. d f teb 1
. ,�. ';. ." ..

.< '

••.• 'I' g.ran<Jlo.so e sensacional err- A'
.' n Atlétí

�

. 1 n�l' t (Paul R"'· os) 1
i es e. li o , promovido .pela, F("- Colesial pela diferença I1!'I1lI1.I'l O snt d'

• .'
v-aI.;:;' x e lG'O .....;,. . .

\!.m. lX o. ' . ss ai c ·.
.

d
- ,. .'

.
"'.,.,' -, <. con ro e ontem em p rossegutmen- P 1 n� ..

3 C "

.' L (C 1 ial) 't.

eraçao Catarmense du Desportos, .quadre está mesmo necessitando de �t' d t
.

di
-., , . au a rcamos ,X; olegíal 2.

"

�uro ,. o' egi ',:
; .... ,

..L','I '10 ;d' , .' ..

" . "

....�.
,. .

.' u : o eer ame CIta mo de futebol, F'. .... h ' Sllv (C ravana) 1;
• ogo consr era o COl11O UI1J_

. rlos uma a.mpla reabilitação e uma \71-1 t d t t di
.

-í
•

• 19UceU ens.e ,} x Booaíusa 2. ,�a, a .' ..
'

....•

.
; �

'. ; , . rava o en re 08 ra rcionars rivaiS 'I
'

(Ati
' ..: ) r

menos importantes do campeona- tór ia sóbre o seu adversá 1'1'0 de 110- A' F' .' Caravana 3 x Paula 'Ramos 2' rassu €luleo. . . . . . ..
.

. , .
' , ., ':.'! vaI e . guelrense terminou com ) .. ,

to, apresenta o Caravana .do Ar je ntltnralmente llluito dará o quci d 2
"

. Av.af 6 x Bocaiuva 1 Lebetinha (Caravana ... - �

f f·,
t, um em'pate e tentos, rn1llto em ....

·

. .. nu,duA,a ,(Co,�"".gI·_l.\.. l'
como ranco avonto, e,e vez que f 1

. .

ColegIal'( x FIO'uelr�nl. 1 J.J.., '1<:;� i:Ul1 ••••••••

a ar. bora tivesse () Figueirense exe,rcido 'A l' .

,'. . 0·.·.. T;-Taro''''l,o ('Car:,,"ana) 11
:pOSSlle UJU dos melhore!; esqua- "pesar cr:e ser considerado um t etlco 2 x BoCalUYa {} .fi U. ;<1;Y

r

� enorme superíorid..ade sô.bre o al-
.

.-.
.. ,

'\ 1tlróes do Estado, sendo in Iegnuio
'

esquadrão' lllodestissimo, o Bocaiu- vi-lIzul
' 'Caravana ��X Fígue'FT'-ense 2 .�e.Y-rone {Aval} '.'

.

por eleme,nto;, dos �:ais destaca-l "a possue valores ,novos, destina- Em �ossa edição seguinte comen-
A"aí 3 x Colegial O Osman Col�gial) 1

d?s, do TlIO,SSl: s��cer.' como Le�)-t dos.'a brilhar no futu�o entre os taremos 'O jogo.
Pa.ula Ramos 2, x Figueiren- Aduci (Cara�ana) ,...... 1

Judas, o arhliheno-mor (lo. certa-I quals destacamos: Rubll1ho, o ar- se O. Verzola (Caravana) 1

me; Lebetinha, o "nügllon" extre-; queiro que mais .empolgou' a assiS-I FESTIVAL DO CLURE DOZE Atlético 4 x. Colegial 2. A.rqlleiros Tazadol
ma direita. que vem atuando a, con-, têncía com suas brHhaEtes l' SC1\-' Como parte das comemoraçúes Avaí 1 x. Caravana O. Rubinho (Bocaiuva) 2i
tento; Sanford, inteligen1e constru-' sacionais ,defesas; Ibio, o ex.celente úe seu 7!)o.unj;ycrsário de fundação, 'Avaí 4 X Paula Ramos 2

.

1
I d t .." 1 I . Arí (Figueirense) .,
'or e a aques e exuUlO'" SlQO-lll1eia-c1ireila "color<:<}" que' 'reve- ° Clube nOZie' de Agósto'fará reali- Caravana 3 x Atlético 3 ') 1�
t " H'l' d'-

, - CUITÚ (Atletico '"
.

,er, e 10, o ,guar lav qu� vem. lOl1-se um atacante de qualiúade, zar, ,amanhã, na cancha do Lh'a
.

'1,0
f· d d f d d t f' j ,

" Golell(lol'�i Brognoli (Colegial) ..... , D

Ise 1rman o n.a e esa o re li o '_1-, sendo: H'lvo <ie el<ogiosas. referêneias Tenis Clube, um programa esppr- é (C ) 11
I fI lei A I

. H lio aravana .

:na caravan-elro; aro· o, � cao desta folha; T.es;(a, o centro-avante tivo que {'únst3Jrá de ;pa,rtidas' de prêmio: 1 finis-símo relógio de Tatú (Paula Ramos) .'. 11.
e Verzola, o trio médio mais 'eficaz I

qlU� vem progredin'do rapidamente; :voleibol e basquptebo,l. cn1rc GI<ê- pulso, instituido :p-ela Re.Jojoa- f
Adolfinho (Avaí) !}

I,�ja ci?�d.e;. Waldi.r e Mo��ci, d�is a!ém de H,011.18U, Fr�(�e.rie'(), Ja�llle, .'rnio Estudantil ,Gatarinense. x Bar- ria Gome� Va.clico (Paula RaIÍ10sr �
zaguCll os d,e enOl mes recursos tec- Careca, LUIZ,. M03Clr, Amhal, .1'1-Verde ',e Clube DQze x LIra, Os Leônídas (Caravana) 10 l\if . (C ra"a'na)' 3

.

M H I
. ,- LI aUlO . a ,y ••••••

,JlICOS, ,e' a'l1lara e azan, uma a a e outros "astros" juvenis ela pelol'd, jo,_g_,o.s t.·.e.'rãç.l_ ilücio ús 1.9_,3.,0. horas. _,1 Au._gusto (�igueirense).... 7 Bitinho . (Colegial) I.. 2
csque.rda bastante· oportnnista. e pe- os vel'dad-ei ros' "cracks" de ama-

- - - T
-

(A') 6 1

,', iigosa, Esses o.s eleinentos
.. ·(.�.l1e, .de-j nl1a-. .

,RegatES em Novembro?
lao - vaI Calixto (Paula Ramos) -

I . 1 _.
" • .'. Mandico· (Paula. RamO'S) .. 6, • -

'

I, ram o que
. fa�,er aqs ,clubes .e ..

o que).. Como prel1ll1lnar ]ogarao os, qua,-
(W ald) r de- Oltveua Santos) Medinho (Atlético) 6' ArqUeiro lla., y&sai. .

!falar ao puhlIco, apos as bnlban-l (11'05 secundá-rios, em prossegui- Lendo "O, Estado", edição de 8 SanI (Avaí) 41 Pedro (Atlétie.)
tes "perfomances" cumpridas fren- mel1,to do certame da l�IVisão

.

.'de do' mês ;c'lIJ é.nrso, depal'lw-se�me Capeta (Atlético) 4 ,TRizes que Atuara...
te aos principais esquadrõês que

I

aspirantes que terá inidi'0" ás 1:l,30 em sua seq�ão esportIva. com uma Abelardo (Paula Ramos) 4,1 J osoé Ribeiro 10 vezes

aspiram o cetro máximo da capital,! horas, devendo a partid'! pri'néipal notícia cem por cento n]viçareira Gil (Colegial) 4: I Walctemiro Mello 6 Tezea.

C.0ll10 o <�vaí� o Figueirense, o Atlé-! ser in�c�ada ás 15,30 :horas, ou seja, .�a�a os esportistas de Santa Ca- Djalma (Atlético) 4: Lúcio Carvalho 3 yeze li

LlCO,_ o FlgueIrense .e o Paula namos'l o horarlo regulamentar. tdr.lna. .
Testa (Boéaiuva) 3' Álva.ro Cabo 1

.

vez

Nao estamos bem . certos se o. ,Servirão coro JUizes: Aldo E que () D. R., d� nossa entld:�Ie I Renato (Colegial) 3 Nev.rton MongllÍlhot .. 1 TMI

I Bocaiuva aprov,eoitoll, bem as folgas, I
Fcr.nandes, para o embate pí'inci- máxi.ma, en� sua ultJ:n�. reUnlao, Arí (Avaí) 3 Antônio P. O. Neto. . .. 1 vez

realizando treinos Pll.ra melho-rar o pal, e Jzidro Cost<l para: o de ,aspi- resolveu smr d� ll:a�IvIda.de que Chocolate (Paula Ramos) 3 Patrício Borba 1 vez,

\,eu c�njunto que sofr.en �lla�ro, l'anrtes.
.

/ se· en,cüntrava ha vanos anos; para
',

..;uceSSlvas derrotas no pnmelr'O Represen.tante da F. C. D.: Car- fixar a !.'lata de 15 de novembro do
.

SITUAOÃO nOs CL_'U_B_H_,� _

'tu'rno. Em todo ca.5o, sabemos o los ,10sé Batista. eor.renJte . �?,erciCÍ'o à r.eillizaçfjo da ----------�-----� .

\ I'
.

eompetição Iláútica de 1947. CLUBE. I CI.ssifi·IJ�.���;· I Vit�rias\ Deno;.l [,.palos'l "onlos I p��os ·Goa.lo. '\<G•..Is <

C f
.

1 ,Cll1'"ão *06 1 glfnho! perdIdo' pr. co',,1r�
,,' 'on orme ··a notlcia ve�culal a,· -,

-
- -'-

1 13j' 1, 22 9
1 9, 5 18 '1.
O ;' 6 20 I6

�l �I ii r� !i
• � 10 7' 2li'

Direçã. de .PEDRO PAULO MACHAOG

. --·tlOVlHENro- -00· CAMPEONATO· AMADORIST4
DE FUTEBOL

, .

Estoc:01mo, 9 (D. P.) - Os ar­

gentinos conquistaram o Campeo­
nato Mundial de Pistolá. apÓs bri-

o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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V �'ll.\uu-

,As Companbias de Navegação Aérell
,f,Vruzeiro do Sol, Pallair do Brasil� Varia,'

- Aerovias e Real.
-:

.

Levam ao coIl1lhecillTIle!ntIO! dos seus disÜQ11tos clientes e ao comer-
. ',0110: em g-erail, que -a. .paI'lw,r d-e 1° do cOl'r,enrt.e Qtclorl.\a!"ao-n as segu.iutes
JanfaJ? de jrassagens e 'OO!l�8JS- (.ale;m d'e taxas.) , aprovadas pelo exmo .

.sr, MaItl'slLrlo da .Aerou1JáutllCa, com/f,o'rIme tpruJblicação no Diário Oficial
,3e 31 de JLl'llh·o hl1ldo.

1'«-SS(lfle1n
460,00
740,00

1.070,00
1.320,00
280.0@
615;Oê
865,OQ
1335,0'
535."
jttl,u

Kfl· Cere«
5,00
7;00
11,00
13,08
:3,OQ
i,Q'
�,ê'
3.0'
.,0'
3,"

Pôrio" Alegr-e - Flodaal!ÓpoLils .

Ouritilba . .. : .

- S. Paulo " _. . .

- Rio de Janeii-o . _ .. .._

Flori'�:nóp;o,lis - Cua�iJti.oha . .

- S. Paulo .

- Ri'o de Jameu'o .. . .

. Ourirtiba S. PauLo ".... . .

Rio de Janeiro . .

S. J.-,a'Uli - Hio de Janeirn .

,I
, � Por» f ()nCltI'S'J�Eslodufli.\\ ou Federai. ....

e Exames de Admissão

Estude por Cerrespondência
f.,�: Português, Matemática, Ciências I Geogr�fia,

His�ória do Brasil, etc.
Inte�eBsQ-o? preencha eate cupão e remeta-o porá C, Po.tal 332

FLORIANOPOLIS. - SANTA CATARINA

i(

--------_.��-- ------------�--�-------� ......

PEDINDO ÍNl-"'ORMAÇÕES:
Home ___

Rua

(ldsde _

____________________________________H.O __

___ Estado
_

QUE FRIO HORRIVEl!
Pode a senhora, ou senhorita, deixar de ir ao cinema algusaas

.noites?
Ou deixar de comprar 'Uma mêsa para a próxima "soirée"?
Pode 0 cavalheiro privar-se do seu aperitivo prediléte, durante

.um ou deis dias sôruente?
..), Pode deixar de tomar três cervejas?

Tem, enfim, o leítor, .ou leitora, a fôrça moral necessarra

para privar-se de um pequeno praser que lhe custe aproximada-
mente vinte cruzeiros?

..._

Prove, então, que não 'é um embrutecido e egoísta que 'cuida
. .apenas do seu EU. - Contribua para a campanha de agasalhe ao

tecessitado lançada pela ÁçÁO SOCIAL CATARINENSE, por
intermédio da imprensa e do Rádio ,de (Florianópolis, -irmanados
na tarefa de enviar a centelha que despertará no coração bem
-forrnad. de cada habitante da nossa capital, 'o fogo sagrado da
CARIDADE e do AMôR AO NOSSO SEMELHANTE. que, se

praticado em maior escala, resolveria todos os problemas passa-

dos, presentes e futuros. -

.

Envie hoje mesmo aos jornais DIÁRIO DA TARDE, GAZETA.
ESTADO ou à RADIO GUARUJÁ a sua contribuição para aquisi­
ção de um ou unis cobertores para 'os pobres. - Cada cobertor

custa Cr$ 20,00. -
A .campanha encerra-se no dia 15 de agôsto e a distribuição

.serâ feita pelas sociedades beneficentes que fazem 'parte da AÇi\.f)
SOCIAL CATARINENSE, a pessôas já devidamente fichadas pela
mesma sociedade e que são realmente mecessitadas. -

(As inscrições podem ser feitas pelo telefone mandando-se
. cobrar a demicílio)

RELAÇÁO DAS CONTRIEUIÇêES RECEBIDAS

Gr$.rornal "O Estado"
Sidui Nooel.í
Dr. Alfredo Damasceno da Silva
Ca�itãB Américo Avila
Luiz Carlos. de Oliveira
Osjaar Meira lO .enl!!GlL',a.
Maeael Lias ele Jesús
Fernando' Fernandes de Aquia»
A. A V,
Jo'!é Gil
João Frainer
Sra. Lorena Frainer
N. Lopes Viana
Mario Niehues e Luiz
E. A. S.
Fjsc�el Adu�neiras da AlfanàegA de Fpo is.
Alunos 110 Curso Antonieta de Barros

1@0,00
100,!»€!
100.80
111,00
1 59,CO
!�.,e()
2',�61
28,011
218,0'
4&.e8
21,'8
20."
28,06
20.QO
20,Oi
15500
174,00

lenha

-AVISO

A.S BATAT_\.,S HOLA:\DESAB

I�. H. [. - Rio - Duraní e longo
tempo a imprensa hrustlcn-a dedi­
cou uma atenção Lodo especial ao

rornecimento de 'batatas holande­
sas, 'I'ra tava-se priucipalrnente ele
batutas para consumo, que vieram

jcobrir!' uma falia do produto no

mercado nacional. Todavia, embora
esses Iornccímentos sejam de real
valor em épocas ele escassa produ­
ção interna, os de sementes de ba­
lalas oferecem um aspecto ainda
mais interessante, em 'Vista de seu

incontestavel valor para a regene-Iração e o aumento da produção na-

cional. ..

Evidenfernente, os grandes cen­
tros produ Lares do Brasil- como

consumidores e a Holanda corno

exportadora, têm rode interesse em

estabelecer esse comercio em bases
solidas, de reciproco conhecimento
das possibilidades e necessidades.
Assim foi que Sr. Geraldo A. M.

J. Keijzer, asso adido da Agr icultu­
ra da Legação da Holanda no Rio
de Janeiro. dedicou-se a um estu­
do aprofundado da questão, esta­
beleoendo contados com as diver­
"as estações experfmentais, e o de
Campinas e Viços-a. Outrossim, o

Govêrno holandes ,enviou' um dele­
gado técnico especial." o Engenheiro
Agr. J, van Gaalen, para juntamen­
te co-m as autoridades brasileiras,
estudar os diversos aSlPectos da
cultuTa brasil,eir'a de Ibatatas.

Fin�lmente, 'e para cOl1-weLizar
todos esses estudos pI\e.liminares,
o Ministéri'O, da Agricullura Holan­
dês, resolveu convida-r varias alta.s
autorida;des brasj!,ejlras no assunto,
das regiões diretamente <envolvidas
para uma viagem a terra produtora. IEsse convite, tev,e o' meLhor acolhi­
mento e assim deverão seguir em

bl'eve para a Holanda, os seguintes \
A EMPRElSA CONSTRUTORA UNIVEJRSAL, AVISA A agronomos João Rii]}eü'\() Viana, Di-I -:::=. .

....
TODOjS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA retoI' do Esta,beleciment.o A-g-ricola da Produção V,egetal, currhlMt't.
REGULARIZAR SEUS TITULOS DE ACORDO COM O DE- V. Santa Maria Mwgdd-alena, Est. do 'Paraná.

CR.,-;<';- E SE EEMBOLSA -nA.C1 DE cio Rio de IJaneilI'o, Jo's'é Olavo É Ide esperaa' que -a. vis·ita tenha
� ETO-L.c.u 7.930, AFIM D R R . ,u<vo

Boock, Instituto Agronomia Campi- os mefhol'e.s resultados p['átiOO5,
ACORDO COM IDSTE REGULAMENTO. nas, EsL de rSão Pa'ulo - EdlJardo para incenLivar esse comer,ciél em

P.ARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES- l-l. de Figueiredo Jr. Chefe da Seção ib3Jses tecnicas, em lbeneficiü dos

'PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE.AD ESCRITÓRIO CENTRAL Tecnica da Fiscalizacão Fi.tosani-l
dois ,paises, que 'a:ssim mais ainda

D ELIPE SCHMIDT EDIFI taria, Santos, Est. de Sã,o Paulo - estl'e'itarão os laços, num belo
ESTA CAPITAL, CITO A: RUA F ,.

.
-

Dr. Aristides Carvatho Oliveira, ex,emplo dB cooderação inLernacio-
'CIO AMÉLIA NETO. Di-t'eLoT do Departamento �aci-onal ná!.

Ingredientes
100% quimicamente puros

nQ composiçio datinta�/
Por isso, SKRIP é de uma fluidez extraordi­
nária, seca ràpidamente e não deixa o mais
leve sedimento. SKRIP·reslste à acção do tempo
e da água. Acondicionamento especial, em cuna­
tinteiro - criação patenteada da SHEAFFER
- que permite o uso da tinta até o fim.

. ,

SHEAffErtS
A jóia que escreve

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMa
flt6,.816

,
�

- .,

�..... ..,'.

Rep reaen ton-ta s exclusivos para o Brasil
1\1. Ago�jtint & Cio. Ltda.

R o: Av. Pre s i d e n t e VargaS', 502 - 11.0 andár
Caixa Postal 843

QU�R VESTIR-SE COM CONFORTO E ELE6ANEtA 7
PROCURE

Alfaiataria
A

Mello
Rua Felrpee Sehmidt 22 - Sobrado

ResolVidO, enfim, seu problema financeir.,1
Adquira TUDO de que n.o.ul�••

·4e UMA SÓ VEZ,
p"I'&n40 PAltCELADAlVIE:&rrlI.

_m u VAlWTAGEITS da. co_pra à fttIta.
.ervilld.o-.. do

de

TEUS FILHOS
apla1lldirão teu geat.,

.�uando souberem que e.la­
boraste pró lestaWa.-e.
to dz Saude do Lázaro.

,

CREDIARIO "NOT ,q.

a.....
--....
......
adie.
Gel.delnas
••eleJ....
J6Ia.

Uwros
Cha;MtlI
'..tal el6trl o .........
Artt 13 .....

Pelos
C.....
.uaI..............

"

INDOsTRlA, cOMáao I SIGUROI KNOT S. A.

..... 'II ..... ,t , ...

LEIAM A MVIS'fA
O VALE DO ITAlAl

o YAliE .De DA.ü.1
Pr9curem lia Agêula

p"��so,
LIVRARIA 43,�

'R6)SA
. -,

t'::
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r

_�s PH LN,CE�I� H AS
.

DA Ho.LA:\'DA
SERVIRAM DE DAlVfAlS DE HO:\Oj{
:.\'0 CASAMmNTO DE SCA AMA
IS. H. L - ],n,[.ormrum de Baam,

Holamria, que as prínccsas ll'en.r P

Beauix, J.ilhhas ela pr-incesa Jtul iana
e (lo pl'Lnlcipoc Bernardo, servi rum
de -d'a/D1{II�' de >hoellos de sna «x-arna,
A. HrLúd1cko,pel', no casamento da
mesma 'com U. G. Fahius, na 'ig'l',e­
ja protestaníe local. A piincesa Ju­
Iíama 'e o' pi-incipc Bernardo ,p_"Li­
verann presentes, la�si:;·Linllclo à cP­

uemon!a. As ,prinlce8als Bcan-ix. C]U c

tem 9 anos, 'e a. ,pl'ilnopsa J.l·PllIP, qiuo
7. estavaru vestidas de azul]. Do la­
do ele tora da igreja, jumtou-se uma

multíríão cncandada. de ver a, ptin­
eesa Margr.ioí. FroU,ncisca" ll.'l'eüü·u
I'ilha dia pl'illl/c,els.a JiUlliclTIa. que es­

iPa,llh>a,ya nor,és Ola" .p.or.la, rla igr-eja,
ao f; �) P<ó'I do no \'>0 oasad.

Terrenos e Chá.caras
Vendem-se diversos. na praia,

Coqueiros, Dirigir-se a

ALMEIDA,
Rua Trajano 16, telefone 141)6,

Quando o organismo es­

tá debilitado, basta uraa

corrente de ar para cau­

sar um resfriado.

Nada é melhor então do

que uma aplicação do

famoso Mistol. Algumas

gôtas em cada na r in a

aliviam as mucosas e
,

desobstruem os condutos,

facilitando, assim, a res­

piração.
Previna-se c o n t r a um

resfriado desagradável
,e debilitante, usando

;�§tõl
PARA A HIGIENE NASAL'

I: Use Mistol-Ruil ungllenta,
para fricções ,dlbn a g�,

ganta, o peito e a� e1l5�,

/

.;

.Vll<lL H OlM U STJ,PIHlú\lE>YfO DE
:'-\..\lS DE QU.'i'[NA DAS }:.\'DIAi:)

HOLA::\DI<:tS.'\t-i
�. H. I. - Comuni ..cam di' ;,ova

York, qu(' .a siIJu'U<;ãu ria;: Inrlias
J-[lflll':lIliflpsas C01l11 T'-f',lal;ão ao supr-i­
llH'nto .üe t;ud" dr:' qUil!lillill ITl'eJi1o!'oll
a ncmío 'ele ser jioss ive l Ull'mr.nLar
(]p 500/< (l'" qualnlidndes 1.'I'c.'nLe­
Jnr'IIlLi' oferecidos GI().' I��larlo,s l-niii.lll
aLidllg'iindo C'CI'ca (1(·' 3.000.000 a

:J.500.000 onça;; palIa Pllll.,:egu, nO:3

llI'o;xim{IS nu,-p 'meses.

ZEN/TH 9-1tWutatiatud
,

'0 NOVO RÁDIO-FONÓGRAFO
..

" ,

,.

uczc.... A&i

·Cabelos Brancos �

o Novo Método ZENITH de Tocar Discos'
..

com BRA�O SONORO "COBRA" RADIONICO e

Trocador de Discos RÁPIDO-SILENCIOSO
"

Sinal de velhice
.

A LO$ão Brilhante faz vol­
tar a côr natural primitiva
(castanha. loura. doirada ou

negl'O) em pouao ternpe Não
é tintura. Não mancha e não
auja, O seu u.o é limpo.
faci! e agradável,
A Loção Brilhante extil\guQ

a. caspas. o prurido, a sebor­
rhéa e télda. as afecçõ.os pa­
rasitárias do cabelo, cUlsim
como combate a calvicie, re·

vHáUzando as raizes capila­
res, Fbi. aprovada pelo Depor­
tam.enta Nacional de Saúde
Pública.

Troca 12 discos de dez
polegadas, ou 10 discos
de doze polegadas em

3y. segundos cada um.

O Braço Sonoro "C0-
bra" pode se deixar
cair ou raspar nos dis­
cos, sem causar dano.

Um belo conjunto, à prova de temperatura
e umidade. Proporciona excelente recep­
ção de onda média e rádio de onda curta
Internacional na extensão de 13 metros.
O Novo Braço Sonoro "Cobra" suprime o

roidodesagradavel de raspaduraou chiada;
faz com que os discos se possam tocar cen­
tos de vezes mais.
-----------�-------------_.

l o Maior Fa&riauJle ...., • jpcnltM RaJfôaicCII &clll$i_Dl. r_

I
.

Distribtlidor Exclusivo Z. S. B À T TIS T O T TI
Rua Felipe Schmidt, 34 - Caixa Postal 173.

Florianopólis, - Santa Catarina.

GON'J)lUBA:\,iDO Dl<� BOHJlACHA
:\'0 BORNEU

,8. H. I. - Informam fie Badavia,
qu e o contrabando eLe horraeba
bruta, não, de,fll1lmarl'à dr Bornéu
OCirllflIJ1l�a,l Holandôs ,para SIÍ,nga.pu­
ra, cOiTIlLinlllfl vu-tnabmcnte em oxís­
tencía devido aos oompcados cliine­
ses pagavam preços rrmí to mais

l·ll"\�a(]o, elo 'que- o oferecido pelo
:\lR,['R (Fnmrlo do Borracha das
I,nrlial:, IIolllande ..;a,�). A produção elo
Borur-u O{',Í'[IClll)t,nI om abril. roi Sü-

1',i,aD1lIPllile atetada [lrlas chuvas

lei.pl',h] fn,l,f.a de nm.t'el'ial PS S'(,'I1C i ais.

IQUlilIXAR E RP.CLAMAÇõEí'l
PREZADO LEITOR: Se o Q\1e ih.

Interessa é•. realmente, uma proyirlência
PAra endireitar o que ediyer erradC"" oa

filara que al,!,1I"" .flAlta não oe repita; _

1>1 AO o escândalo" Que .. um recl.a."",,�1I.o
�'" quebro poderá ...ir a ",""""r. encami­
""e-A II SEC<';;AO RECLAMAÇO '"8.
'Í� O ESTADO, "ue o c"",, r","� I"..".s"
tem d�mOTS "'0 cf."�hecime1tt'tl tJ� OfJara I

de direito, recebeede .... o. ama i"forlllll'
� �!o ,,;n rcsultad,n. "-:-noo-ra em stJgun. p,a.

11M alo sejam publicado. _em .. rlMlà·

lUÇIo _ s proridbda toIãdJ.

810 .

fnAI�CISCO DO pam NOV1l 1-0111SUL
!nformaçeee com 09 Agentes

Carlos Hoepcke S/A. - CI - 'I'elerone 1.212

do Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI - Teldone 6 ( End. t 'lego
MOOREMACKFlorienóP2JisSão Fr anc18CO

j
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XlICPE
S.. JtM

g.mhate a teSSGi, 11

bronquite li) 09 resr:ria­

elos. João O Xarope S.
éef4:coz no t-rotramento
dos afecções gripais e

das vias respiratórias.
O Xarope Seio João

solta o c'aterro e foz

expectorar fàcilmente.

.�
.

1A G]'_:,MF.ffH:IA l)AS PIHAMIDES
DO EGITO I

Pai-is - S. F. 1.) - Gomo se roa­

be, lá geometria daJ:l. p.inârnides do

Egj'lo tem sido objeto de Pl'Olfl1\lllLins
ealmic!lo,<;. Em torrro delas, i1naniol'e;;­

ta-se o EmtutsiaSl1l'O dos sáj)i!Ols pela:
t\iêl.ll<Jia da época dos faraós.

, J'al'8ce, ,cam efeito, '.que ef>Sf>S fi]O­

:rJllllmenlLos tenharn sido conslt-uirlos

I:>Úl.n.'e,. dados muitos

Pl'eCio'.SOl:> quejdemonstrum, POlI' parle dos enge­

nollirns que leVlalDltamtLD <os planos,
if\l'Of'1.1il:lJl:.!O cO,llibecimoill:[.o ide georne­

M'iJa, da aslronornia 'I:' das materná­

tÍlca;s. Acrezrita-se, além disso, que a

-6SCoilib a ,do local ide sua oolooação
Ürllha. onedecrdo ia, i'llt'C'])IÇÕCIS eS<J­

l,él'iC:ias. bem CDJIT){} as de ..sua orien­

hat:�1!O ,e diilil1-eJ}sõe-s,
Numa eIOll1illlllii!cat:·ão fei,ta {t Aca­

dernia de Oiências, o sr. �1ontie,1
fez algumas reflexões ,ele,menLares

Isôhre a geornctr ía das P irarnides;
que. te;nl(],(�m Ia destmír DOidas as hí­

poteses acima fl(»l'lD1'lbliaidas .

..
4" � -,. - _.

Dr. (LAIlMO G.
GA[LETTI

ADVOGADO
Crim$ e civel

Con.tituiçéio da Socifldada.
NATURALIZAÇÕES

CU I
.CANSADA

.

e sem ViÇO
As pérfidas ruo

gas na testa e ao

redor dos olhos.
as sardas, man­

chas, cravos e es­

pinhas, S8.0 traiçoeiros inimigos da

'beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade, çon·
fi� nas virtudes do Creme Rugol.
Rugol corrige rapid.amente as cau·

sas do envelhecimento prematuro
da cutis. Este famoso creme em·

belezador, usado toda.s as noi tes
em suaves massagens no rosto,

pescoço, e todos os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi.

gor e mocidade à pele. Com ape'

nas uma semana de uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma­

cia, limpa e acetinada; aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
'de amar ... e ser amada.

CREME

RUaOL
Alvim & Freitas; Ltda.·C.P.1379·S. Paulo

ftl;lI,l)!ufl
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Larca·me... -

Deila-me gritar!

\

Patrimônios (lOmO .êste
PRECISAM SER' PllOTEGIDts I

dores esclar ecidos estio fazendo: próre­
ja essa aplicação de capital através da
Carteira de Seguros de Animais, manti­
da pela SATMA, que lhe assegura uma

indenização, em caso de morte: de

qualquer. animal de valor.

T.do criador sabe Q que vale um ani­

mal de raça. O que vale e quanto custa ..

Há fertunas aplicadas em exemplares
m.agníficos que,· entretanto, estão sujeitos
a.muitos imprevistos. Se você possui ani­
mais de raça, faça o que todos os cria-

/
8 CARTEIRAS DE S,�GUROS:

Aciden.tes do Trabalho

Tran.sporties
Ani"H.is

)lesponsabilidade Civil

Acidentes Pessoais
incêndio
Ar,ttOlnó"ei.1!
Fidelidade e Fiança

SUL AMERICA TERRESTRES,
MARíTIMOS E ACIDENTBS
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GÊNERO DA AMÉRICA DO SUl.

RIO DE JANEIRO
Título. Deola.rat6rioB

I E.crit. -_ Praga 15 d. No•. 2�. lJO�Tü D.E VIS'!'A FHA�CE:::;
. lo. andaI'.

IR..Id, - Rua TirQdentofil 47. '. Paris - ('8. 1". 1.) - Yúrio>� jor­
FONE •• 1468 I(:,ai,,; 00m�en,taill1 as d'l'elal'uçõc,S uo

<:.."""",=""",===""""==,,=,,,,,,,,=,,,,,,,,..,,:. ,Sr. Hei-vé Alphancl, dírotor dos lle-
••••.•• " '"

gócios econômrcus :J1IO "Qua i d' U1'-

say ". O ,Sr. ltOg't'l' :J1assiv, do "Ff-

Dr. Augusto de
·Paula

aviso aos seus clientes

que reassumiu o

clinico.garo", observa:
"U nuundo está allnea\;>ado dum

PCliilg'O grave se a iQ1,s,La.l.lilidade
«conórnica a'Lual se prolongml'. O
mal re�jdle es'se-l�ciaJ,nl'OiI1II!e na des­
t,l'1liCilo dO'R meios de rpl'o-d'u�iiio, ,e

a '&�ro1Ja está cnndr'Jlladía a impor-

I
lat· o quo já não pode produzar. A's
C0ll1lVl'a�' ern massa, iml}jos,Llu; assim

Federação Espirita
Catarinense·
De acórdo 'com os Estaíuí.os e de

ordem do Irmão Presidente, ú'cam
cÜ'lIf\1i'dados 'Lodn.s os senhores

AG ADECIMENTO

membros da Diretoría e nepl.'esen­a os Ipai':,;e:; 'Plh['OlJ(�LlS, não 'são com-
tantes das sociedades adêeas parapr.'')l'siarlus .pelas rX11011Laçõcs. Ab-
a sessão ordinária que esta Fede­

sorvem recursos que deveriam ser
., - . ração realizará ás 19 30 horas de

afC'l[,a!dos a. l'cCOIlli.."!f.r,llC,<10 dos r\l>OlDSd' .

,�
.

' '.
I

.

- . 12 o corrente, em sUla s'cc c provr-rI,e prouução. A proposta amerncanc .. l\'1 1 a '11 o
. .

.' iSlüT'HI., a TUa. l' a . UJ .n,"'I"m'e, n
reita 'Pf'lo .General MarsllalL secrc- ,.._

I'· I E f J' d G
.

d 2,9, (lesLa capl.La.!, ond,e s,cnto Ll'ala-
"uno (,e <,g')alO '0 .. ovenno ,e . :

.

\" I' t t ,·t d
d()c., IR.S'S!LlTIltOS Ide llnf.erésses S()ClUS.

'Y a:'i 1.Hl1fgl 0.Jl 'em o mi!'))'} o' e

SU-j
.•. ,

•

'.
.

'1, . '(;') om'afulopO !J,s, 5 de Ag-bSLo de 19í7
15'(''1'1]' 111f'11105 !para romper es, e 011'- ,

.

CI;]>O vIcioso". 'Thiago fiei-Nl de Castro

BITS
BROCAS

SERRAS

TRAFILAS

VIOlAS
LIMAS

americano. de aço rápido de' tedas c.

medidas.]americQnas de aço carbono e rápide .m mili­
metro. e palegQdau; ·Marca MORSE.
americano. de 10 e 12" x 1/2 e I" com 24,
18. 10 dentes !
Qme�icf1nC!.. de diamante e tungstênio para !
tI'afiloção de arame, cobre e ferro,

americonos de todos oa tamanhes e medidQII,
omericanas d'e diver.os tamanhos, dQ fábricQ

NIGHOLSON, marca K & F.

KELLER - IMPORTADOR

Sebastião Alves de Souza vem pelo presente tornar

publico, o seu sincero agradecimento aos Snrs, medicos do

Hospital Nereu Ramos, pela dedicação que trataram a sua

espôsa Anita Coelho de Souza afim de que a mesma

I adquirisse pronto restabelecimento. Agradece mais ainda
as Extrie«. Irmãs de Caridade pelo carinho e dedicação
que a trataram, e mais uma vez a todos os seus eternos

agradecimen tos.
Florianópolis, 6 de agosto de 1947.

SEBASTIÃO ALVES DE SOUZA

Convite para Missa
Luiz Oro fino e familia, tios e primos:

da pranteada

Petronillà La Porta Vitello

JOAo
SÃO PAULO. AVENIDA SÃO JOÃO, 1.276 -. CAIXA

POSTAL. 3.283 -- ENDEREÇO TELEGRAFICO: J ° K E

convidam ao li' amigos e pessoas de st,Ias releçõ.es, para .

assistirem a missa que será celebrada Te:rça-feira, dia
12 do corrente, às 7 horas no Capela' do Ginaaio
Catarinense.

Antecipadamente agradecem.

DATILOGR'AFIA

METODO:

Moderno e Eficientli'

Corresponden c ia
Comercial

Confere
Diploma

DIREÇÃO:
Amélia M. Pigozzi

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65
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II aruou COI _ue, Inlel, o Ularlo aBflU a SMa primeira págin,B, é a defesa
do comunismo, pura e simples! O nosso povo deve anotar isso, par'a 1180b'ã,

quando quiserem acusar o PSD e os· seus dirigentes.
&

.

Contrabando de armas para a América LatiDa
\L\Jsr-lJING'Fl'O:\', D (1). P.) -ô o 110S, dois paiscs e possivelmente de numero> de- forças á sua dísposê.,

"POJ:t" em artigo de pJ:imeira pá-. u-ês outros. Os revolucionarias ção. A compra e o roubo·e o seu:

gina, declara que "11á algum tClll-; ','epresentam tanto a extrema di- carr-egamento secreto através do"
(PO q,U'l' ai-mas amer-icanas p"ião se- reita como a extrema esquerda". México ou de .ílhas inabitadas da.
[guindo paru a América Latina, O artigo do "Post " continua: costa sudeste <[os- Estados Unidos'
num complexo e perigoso surto de "Parte desse material foi com-. são financiados por organizações

.

ocmLol'a:,bwlIidu 1)1):[' atacado", acres- pr-ada, legalmente dos excedentes revolucionarias, estabelecidas crn,
centando : de guerr-a. Parte foi roubada dos Nova York.« na -Eloridii. -Algumae.
"Essas munições inclusive l1l1111i- vár-ios milhões de toneladas arma- dessas organizações são bem mon.,

ções para pequenas armas, avioes zenudas nus arsenais, que o EX'el'- tadas c bem dirigidas e parecem
e navios se destinam a elernen- cito uão pode vigiar como seria ter fundos consideráveis á suá dis­
tos revolucionarios de, pelo me- conveniente., em virtude do menor posição.

"O nb!Jetivo p6nclpa1 dos esquer.,
distas é a República Dominicana,.
onde o general Rafael Truji!» y Mo-­
Una estabeleceu uma firme e vi­

gorosa ditadura. -O objetivo dos di­
reitistas é a Venezuela. libertada"
há apenas' 12 anos, ri€' uma gera­
ção de domínio policial, sob Ci­
priano Castro e Juan Vicente Gó­
mez. Os comundstas, tirando v(,iln­
gem do movimento contra Trujilo.;
o absorveram em grande parte..
num ousado movimen I () para con-·;
seguir comunicações e bases de
operação no coração do Hemisfé­
rio' Ocidental, As suas atuais bases,
de operação são !)iOS Estados Uni­

�I'Os e em Cuba. O próprio Trujílo;
temendo a invasâo das ,forças es­

querdistas, .está, pelo que se sabe,
dando importante auxjl io aos di­
],l:'itislas venezuelanos. Este grupo"
tem bases nos Esta(los Unidos e

provavelmente na República Domi-,
nicana. A ,propósito, sabe-se que­
muito :recentcmente um alto fl1n-·
cionário da embaixada dominÍ>Cana'
aqlú foi chamado ás pressas pelo'
seu ,governl(), quando se soube que'
co labOl'ava ,com os emigrados ve-.

'}),f-'zi·f'l.ano:ó neste país. E�,�,e f'l1.ncj(l7·
núrío ertl e é muito ligado ao go-·
ve,],I1'O Trujillo.

Florlanópolil, 10 de _.osto de
(" .('

�""'--'---'---�-----------------
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A vitória do pensamento
OSVALDO MELü

Am( uiorraslo nu, cnrne, tine (1. se esbater na ,gaiola do corpo, 1J1'iS'io­
neiro que ti de mr/. O1'yan-ismo que se atêm á (evol.ução bioláçica; desde
o ser mais rudisnerüar u./r os iuai« perfeitos e .couvpleeos, segundo o

eoolucumismo de Spencer, senl.e <J homem, dentro de suas múltipla»
atividades, de acôrdo com SWI estrutura até os limites de ,ma yenl��e.
(J_1'/'e, 'W)w coisa existe nr lc, maio'!' que todas as outras, por. que lhe
'vem, do interior, pura Si' nuuiitestor liore de quaisquer peias.

Essa fôrça. 1}w{J.n1ficlf, eurplendenie..sem declives, indonuiuet, 'IH,,"'
não obedece sem revoltos (/0 inipério do numdonismo, que se encontro:

senvpre latente, inpulsionaudo os mooimentos do homem, mspirando­
lhe 1.1, liberdode, sem dúvida uue é o pensamerüo, como ed'ificw;t.Ío des-
.sa obra dioina. . .... " ..

.4tribnto do espírito, sente-se coartado '/to comando do corpo pej'(�­
cível e, por 'isso meS1nU não »ode einqir-se, ienquadrar-ee de 1nllly;il'c\
Iuimilhante ás 'inj'uncíies do. uontude alheia, submisso ao deepresice;
suborno de q'ualqne'/'- natureza. Scns impulsos �ão �l!â'a o çouérno ..de
s-i mesmo, á serviço de sua »onuuic, liberdade e lÚJ1'C arlsitrio,

O pensamento liberto di' erros e preconceitos, não baixa rt cabeça
aos conoencionaiismos banues //(",1 a preconceitos e ordenanças de me­

ra tendência ísotietica. Não se sll/'rea, não se S�tstil nem se impeqe a

sua liore manifestação, me�mo demite elo desalinh o e elo desconcerto e

da. baubudia que atuolisam. esta nossa época. Por isso mesmo tem sido
desde todos os tempos, a '1:o7'I1/.1'a m(l'im' das almas.

O homem procura desuencilluir-se, desatar-se 1JO'!' completo do

emborcço de semelhantes cardeis, que li f'(J1�ça ou de maneira sutil,
eoniorttu: as necessidades Ido eaoisnio, pretendera '�1'C!nsto1'7fI,d -lo em

simssles autômato, titere ou. tosüoclce, que seja o.b1'1,(JfJIlo a :"end�1'-�e
1).).1'·{/, pensar e agi)' sob o estranho SttlJOr1W da mms absoluta tnfluellcw.

(JS bárbaros castigos ;impostos pelas escolas dO(j'i1?,,.;.tII;I1� e 11 1J1'e�­
são si'rt'islj'(l das hltolemncias em todas as suas rnan'ifestações não consc­

(/Wi'/"{WL, niin conseguem, e não conseguir'cio, d�te}' essa. fÔI'ça _divina.
Foi essa. espécie de cooçcio tremenda a lroTe 1nantfestoçao do pen­

sa'fnrnln, q'ue tLete'J'núnott !_l ·u.ltima gV('/'i'(1 I]tl.e ensag1tentou o 'J/'I,WUW e

ainda. está a colhej' e a seiva.1' 'vidas pl'eciosas, através de 1Ielha:; ,CrJn­

te lulas dI? regionalismo pol'ítico, ainda não del'imidas em várias 'jJm'tes
do gla/lo,'As leis 11:u1'Jwnas que nã.o con.mltmn e não. cOl�1'eS1JOnde1Jt o.('s.

desejos desses al'1'Ojados 'impulsos �do pe!l�C!'lnento lWl,'e e do l'�s]JeUv
ús cO'l1v'icçües alhe'ias, têm ralhado na pral1CC!. Delas tem decorrido em

todas as f'-I,lses, gue1'1'as e 1'evol�"çôes .. "� hmnanulade ca:nsnda, esgotada;
c[elialen{;uí.lll, 'Ilda pede outra COisa, sm,a?, que se resr:etle (l.qtl'Llo que e

em. vel'dade, a. cousa. lJI''Í1nál'ia da !'cllc'ldcule da la1Jnlw, liW)'Lana: - a

livre 'YIirtnirestação do pensament.o.
, " ..

Rssrt vifól'ia -depende da coragem da f e conSCIente com? f1lha ela

,t'rtzão liv'J'e. Por' essa, v'Ítúr-ia os homens ln/;a�n e m01'l'em; So o lJensa­

menta nào ')JW1'j'e com o .COI'pU perecível. Alj'tbulo do ES1)'t)"'t_!0, 'voe com

êle e aí está a 1:i{;úria ele-ma. A vil;ó7'�a pel'1nanente, que na_0 sofre vCt-

1'irt{'ôes, q·u.e se não tl'ansrn'ula, qtte ,vwe a etermdacle da 'v'!clo, nas as­

cénções glm'iosos da alma.

72 pessoas envolvidas DO contraban.d,o
P. aAJ.egre, 9 (A. N.) - Dnran,te tendo os representantes do mll1lS­

o lempo de guerra proliferoul ex- tério pUblico percorrido o Rio

il'uoJ'dináriaÍll'ente o comér,cio ilicíto G-rande do Sul.

da borracha, dr,cnando-se de vá- Em data de al1te-ol1teJll, o pro­

das regiões ,do Estado enonnes motor Tubino, Machado ofel'ccell

cargas de. pneumáticos c camaras denúncia ao dr. Arthur Oscar Ger­

de ar, ,bem COJ;ll'O ontràs artigos de many, juiz de dir·eifo da cOluai-'Ca de

borraolla, contr3!bandeadas para a Erechim, contra 72 pessoas envoJ­

Al':genLi'llla. O público, ri-o-gral1lknsel vidas no comércio ilícito da borra­

e brasileiro con-hece perfeitamente o11a.

a maneira como se desenvolveu ês-

--------------1�.p 'compl',cio ilíeito-, ;poi·s o· fato 'P(}J'-
,-naneceu no ca-rtaz. alguns anos, dc-

sanando as antoridades superiorcs. '
'

.

O ,tráfico da hormcha brasileira
oo·nslnlÍu UIll "EI Dorad-o", que
abmngia vasta região do Rio Gran­
eIe do Sul, ao longo do rio Uruguai,
fronteira com a Argenti'l1la.
Em face dêsses acontecimentos,

surgiram várias denúncias, obri-Igand-o as autoridades policiais e

judiciárias a 'agirem, instaurando­
se, a respeito, rigoroso i'mquérito.
Cent'enas de pessoas foram oUlVidas,

à
o

Os acontecimentos de São PaulO

Impressionantes cenas de atos de vandalismo,
fOI teatro a capital paulista. (Fotos gentilmente, .

pelo sr. Augusto Valentim).

de que
cedidO's

'·Outros 'paises americanos cnI'

qne a intranquilidade é tão real

que .chegou a scr s'enilido aqni são
Cos,ta Rica,' Guatemala e Nicara­

gna. Nüo está claro até que ponto
I[u!al-qu·er desses paises pode estar,

envolvido nas atuais rlificulda,les:
in,lel'l1uciolluis" .

PorIa-vozes do Departamento de'
Estado e d'O Depa�·tamento dR
GlIerI'a declinaram dc come'lJllar­

·esse arligo do "Post".

far-west na
Assembléia

S. Luiz, 9 (A. N.) - Quando dis-'
'\

curs:wa o d,eputado Mada Dalvu·',

I Bacelar,
defendendo a administra­

ção do ex-intcrventor SaturnÍno Be--

I
lo, a sessão da Assembléia estadl1aF
foi interrompida por um granJeIe'
tUllmlt-o. cujas ,consequincias ,pode-'
riam ser da maior gralvidade. O de­

putado To·rquat,o Machado aparteoU'
violentamente o depU'l�do Maria:

Dalva, intervioo'O nesl a ocasião>
o pessedísta Janua,rio Figueiredo,
diz'Cindo que aquele oposicionista d'e�
via, antes. defender 0.$ s,eus pa-
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